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RESUMO

Este trabalho trata da promoção das competências infocomunicacionais em um

contexto de educação aberta. Tem o objetivo de determinar as ações metodológicas

necessárias para a customização de um curso de promoção de competências

infocomunicacionais, da modalidade de ensino a distância (EAD), para a

modalidade de cursos online abertos massivos (MOOC). Para isso, foi realizada a

análise dos aspectos organizacionais, metodológicos, tecnológicos e de conteúdo

empregados: (i) no curso EAD que será customizado; (ii) em outras iniciativas de

promoção de competências infocomunicacionais que se apresentam na modalidade

MOOC; (iii) e em cursos MOOC disponibilizados na plataforma Lúmina da UFRGS,

que será a plataforma utilizada para disponibilizar a versão customizada do curso. O

embasamento teórico desta pesquisa foi realizado por meio de levantamento

bibliográfico nas áreas das competências infocomunicacionais e dos cursos online

abertos e massivos ou MOOCs. Esse levantamento levou à apropriação e

sistematização de conceitos que dão sustentação teórica à proposta empírica: um

plano estrutural para o curso MOOC “Competências Infocomunicacionais para

Bibliotecários”. O curso, customizado para a plataforma Lúmina, repositório de

cursos online gratuitos da UFRGS, representa o produto final e principal resultado

da pesquisa que levou a este Trabalho de Conclusão de Curso.

Palavras-chave: Competências infocomunicacionais, promoção de competências

infocomunicacionais, cursos online abertos e massivos, MOOC.



ABSTRACT

The theme of this work is the promotion of infocommunication skills in an open
education environment. It will determine the methodological decisions for the
customization of the course “Promoção e Competências Infocomunicacionais no
Ensino Superior'' from a distance learning course to a massive open online course
(MOOC). It presents, the analysis of the organizational, methodological,
technological and content aspects of: (i) the course that will be customized; (ii) other
initiatives to promote infocommunication skills that are presented in as a MOOC; (iii)
in MOOCs available on the platform Lumina UFRGS, which will be the platform
used to power the customized version of the course. The theoretical basis of this
research is information literacys and massive open online courses (MOOCs). This
work resulted in a structural plan for the MOOC course “Competencias
infocomunicacionais para bibliotecarios” that will be offered on the LUMINA UFRGS
platform in the second half of 2021.

Keywords: infocommunication skills, promoting infocommunication skills, massive

open online courses, MOOC.
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1 INTRODUÇÃO

As tecnologias da informação e comunicação (TIC) e as redes sociais vêm

exercendo um papel fundamental nas atividades sociais, econômicas e culturais

desempenhadas diariamente ao ponto em que um indivíduo que não possui domínio

destas ferramentas dificilmente poderá ser considerado um cidadão socialmente

integrado (MOELLER, S. et al. 2011). O conceito das competências

infocomunicacionais se refere ao conjunto de competências operacionais,

informacionais e comunicacionais necessárias para que um cidadão gerencie a

informação e socialize nos meios digitais de forma apropriada. Bibliotecários e

cientistas da informação vêm propondo iniciativas de promoção destas

competências entre usuários da informação ao longo das últimas décadas. Algumas

destas iniciativas podem acontecer por meio da educação a distância (EAD) como é

o caso do curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior” promovido pelo Grupo de Pesquisa em Comportamento e Competências

Infocomunicacionais (InfoCom) da UFRGS em 2020.

O InfoCom e o curso EAD promovido por ele estão ligados ao Projeto de

Pesquisa CNPq “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior” da Profª Drª Jussara Borges. E este trabalho também integra esta

pesquisa maior tendo como objetivo final propor uma versão do curso mencionado

na modalidade de curso online aberto e massivo (MOOC), a ser disponibilizado no

Lúmina, repositório de cursos online gratuitos da UFRGS.

Para tal este trabalho analisa cinco cursos EAD: “Promoção de

Competências Infocomunicacionais no Ensino Superior”, que será customizado; “A

Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias” e “Information Literacy

Online”, iniciativas de promoção de competências infocomunicacionais

disponibilizadas na web como MOOCs; “Itinerários Terapêuticos, Cuidado E Cultura”

e “Comunicação Para Todos: recursos e ferramentas de acessibilidade”, dois cursos

da plataforma Lúmina, que na ocasião desta pesquisa eram os mais recentemente

inaugurados. Estas análises vão observar os aspectos organizacionais,

metodológicos, tecnológicos e de conteúdo de cada um dos cursos de acordo com o

modelo pedagógico de Behar et al. (2009). Apresentando apontamentos das

estratégias e metodologias que podem ser utilizadas como referência na

customização que este estudo propõe.
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O embasamento teórico desta monografia se situa nas áreas das

competências infocomunicacionais e dos cursos online abertos e massivos. Como

resultado, esta pesquisa apresenta a concepção estrutural e metodológica do curso

MOOC "Competências Infocomunicacionais para Bibliotecários” que será

inaugurado na plataforma Lúmina no segundo semestre de 2021.

Este estudo se estrutura nos seguintes capítulos: conformação da pesquisa

(identificação do problema, objetivos, justificativa e metodologia), capítulos teóricos

(competências infocomunicacionais e MOOC), análises (iniciativas de promoção de

competências e conhecendo a plataforma Lúmina), resultados (proposta de

customização) e conclusão. Desta forma, no próximo capítulo será abordado como

se deu a conformação da presente pesquisa.
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2 CONFORMAÇÃO DA PESQUISA

Este capítulo trata da identificação do problema, objetivos, justificativa e

metodologia que compõem este trabalho.

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA

Quanto mais a humanidade evolui tecnologicamente, mais conhecimento

produz e acumula, e mais central se torna o papel que a informação ocupa nas

atividades sociais, econômicas e culturais das pessoas e da sociedade como um

todo. Com a internet e as TIC, a informação passou a ser gerada, disponibilizada e

a circular de maneiras e em proporções que nunca antes haviam sido possíveis

(LLOYD, 2012). Logo, um sujeito que não sabe fazer uso das TIC e por meio delas

interagir, comunicar-se, buscar e gerir informação dificilmente será um cidadão

integrado socialmente (MOELLER, S. et al. 2011).

Os Bibliotecários vêm se preocupando com a capacidade das pessoas de

gerenciar o excesso de informação disponível desde a década de 1970.

Inicialmente, a competência em informação ou Information Literacies, como são

denominadas internacionalmente, se referiam ao conjunto de habilidades que

permitiam ao indivíduo utilizar da informação para solucionar um determinado

problema (VIANNA, 2018). No entanto, esta ideia de competências ainda presume

um esquema de intercâmbio de informações mais tradicional onde existe um

produtor ou fonte de informação e um consumidor ou usuário de informação. Porém,

com a emergência das redes sociais e a tendência de as pessoas se informarem

através das mesmas, os papéis daquele que produz e daquele que consome

informação passam a convergir parcial ou integralmente. Surge o que podemos

chamar de prossumidor da informação, um indivíduo que produz ao mesmo tempo

em que consome informação em um mesmo meio (BORGES; BRANDÃO, 2017).

Nesta nova relação com a informação, há a necessidade de desenvolver de forma

integrada competências para gerir e avaliar a informação que se consome e produz,

e as competências atitudinais necessárias para interagir socialmente de forma ética

e consciente nos meios digitais e por meio deles comunicar-se.
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O Grupo de Pesquisa em Comportamento e Competências

InfoComunicacionais (InfoCom) vinculado à Faculdade de Biblioteconomia e

Comunicação (Fabico) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em

Porto Alegre, existe desde 2019 e estuda teórica e empiricamente o contexto, o

conceito e a promoção das competências em informação e em comunicação. Em

2020, o InfoCom ofertou, por meio de um projeto de extensão universitária, o curso

de “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino Superior”, em

modalidade EAD, disponibilizado para um número limitado de participantes por meio

da plataforma Moodle.

O curso havia sido projetado inicialmente com 100 vagas; estas vagas foram

ampliadas para 150 e o curso recebeu 300 inscritos, matriculando os primeiros 150

e mantendo os outros 150 em uma lista de espera. As inscrições foram abertas no

dia 21/05/2020 e as vagas foram preenchidas em cerca de três horas. A demanda

de vagas foi muito maior do que a capacidade do curso de receber alunos na

modalidade EAD. Assim, se faz necessário buscar estratégias para poder atender

um número mais expressivo de alunos.

Os Massive Open Online Courses (MOOCs) são cursos disponibilizados

online, abertos a todos os públicos e que possuem um número ilimitado de

participantes, ou seja, são massivos. Estes cursos podem ou não ter avaliação e

fornecer certificados (VIANNA, 2018). Os cursos MOOC são uma solução adotada

por diversas universidades ao redor do mundo para disponibilizar e disseminar

conteúdo universitário, a baixo custo, para o grande público (LEBRON; SHAHRIAR,

2015). A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) é uma delas,

oferecendo mais de 50 cursos em formato MOOC, por meio da plataforma Lúmina,

repositório de cursos online e gratuitos.

O ensino EAD tradicional se caracteriza pela possibilidade de participação

de alunos de inúmeras localidades ao mesmo tempo, em um mesmo curso. Porém,

geralmente estes cursos possuem uma capacidade limitada no que diz respeito à

quantidade de alunos que podem se matricular por turma. E costumam acontecer

durante um período de tempo específico, além de exigir certa sincronicidade entre

os alunos e professores de uma turma, na realização de determinadas atividades.

Já cursos MOOC se caracterizam por permitir que um número de alunos

praticamente ilimitado se matricule em um único curso. Além disso, geralmente,

possibilitam aos alunos a livre gestão das etapas e do tempo de sua formação.
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Estas características entre as duas modalidades de educação a distância fazem

com que, para se transpor um curso de uma modalidade para outra, sejam

necessárias adaptações das estratégias metodológicas de exposição de conteúdo,

avaliação e interação com o usuário.

Considerando a problematização acima exposta, a questão da pesquisa pode

ser sumarizada em: Quais decisões metodológicas são necessárias para a
customização do curso EAD “Promoção de Competências
Infocomunicacionais no Ensino Superior” para  a modalidade de curso MOOC.

2.2 OBJETIVOS

Conforme o que foi discorrido no subcapítulo anterior, o estudo é guiado pelo

seguinte objetivo geral: identificar decisões metodológicas necessárias para a
customização do curso EAD “Promoção de Competências
Infocomunicacionais no Ensino Superior” para a modalidade de curso MOOC.

Buscando a realização do objetivo geral, seguem os objetivos específicos da

pesquisa:

a) Estudar experiências prévias de promoção de competências informacionais e

infocomunicacionais que se apresentem como MOOCs.

b) Examinar o curso Promoção de Competências Infocomunicacionais no

Ensino Superior promovido pelo InfoCom em 2020.

c) Analisar a plataforma Lúmina, enquanto ferramenta de educação a distância.

d) Descrever as ações metodológicas necessárias para realizar a customização

do curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior” para a modalidade MOOC.
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2.3 JUSTIFICATIVA

Esta pesquisa se justifica pela necessidade apresentada pela sociedade de

tornar os cidadãos indivíduos competentes em gerir a informação que consomem e

produzem por meio da internet e das mídias sociais. Como já foi mencionado na

problematização, as tecnologias da informação e comunicação (TIC) exercem um

papel tão central nas atividades econômicas, sociais e culturais exercidas no

cotidiano que o indivíduo que não domina estas tecnologias não poderá gozar de

seus direitos e exercer plenamente sua cidadania (MOELLER, S. et al. 2011).

Portanto, promover as competências infocomunicacionais, enquanto bibliotecários, é

promover um exercício mais efetivo da cidadania.

Vivemos uma realidade permeada de desinformação, fake news e outros

comportamentos nocivos fomentados na internet. Muitas pessoas parecem

habilitadas a operar mecanicamente as tecnologias da informação e nelas consumir

e produzir conteúdo. Porém, nem todas elas demonstram possuir as competências

necessárias para gerir e avaliar a informação que consomem e produzem, nem as

competências atitudinais necessárias para interagir socialmente de forma ética e

consciente nos meios digitais e por meio deles se comunicarem.

Iniciativas de promoção de competências infocomunicacionais se fazem

necessárias e urgentes. Estes tipos de iniciativas vêm surgindo no mundo todo ao

longo das últimas décadas e, mais recentemente, algumas delas têm tomado a

forma de cursos MOOC. Esta modalidade permite que os conhecimentos

elaborados sejam compartilhados entre um número massivo de indivíduos. “Os

cursos MOOC têm revolucionado os sistemas de aprendizagem, pelo enorme

potencial pedagógico que estes possuem, além de contribuírem para o acesso

democrático do saber e do desenvolvimento de potencialidades no processo de

aprendizagem” (VIANNA, 2018, p. 139).

O curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior” realizado em 2020 foi uma experiência positiva de promoção de

competências infocomunicacionais, porém só pôde atender cerca de 150 alunos,

enquanto outros 150 ficaram na lista de espera. Isso significa que existiu público

maior do que o que foi contemplado. A customização deste curso para a modalidade

MOOC, permitiria atender a este excedente e ainda estender o curso a um público

ainda não explorado. Isto com o comprometimento de um mínimo de recursos, uma
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vez que o produto dos esforços intelectuais e metodológicos empregados na

produção do primeiro curso poderão ser reutilizados.

Esta pesquisa contribui cientificamente com a Biblioteconomia ao propor uma

metodologia de educação para a informação, área de atuação do bibliotecário numa

sociedade crescentemente baseada na informação e na comunicação. O estudo

traz análises dos aspectos organizacionais, metodológicos, tecnológicos e de

conteúdo que compõem modelos de promoção destas competências tanto na

modalidade EAD tradicional, quanto na modalidade MOOC, apontando as

diferenças e semelhanças entre ambas as modalidades e as adaptações

necessárias para customizar um curso de uma modalidade para a outra, justificando

as decisões metodológicas tomadas ao longo do processo. Esta pesquisa pode

contribuir para pesquisas e iniciativas futuras, em especial às que visem ao

aproveitamento dos conteúdos elaborados para cursos EAD para a ampliação por

meio de cursos MOOC.

A autora estabelece uma motivação pessoal para a produção desta pesquisa,

pois no ano de 2020, com a pandemia do COVID-19, ela que até então só havia

trabalhado e estudado presencialmente se viu estudando em Ensino Remoto

Emergencial (ERE), realizando estágio obrigatório remoto, atuando em grupo de

pesquisa remoto e bolsa de pesquisa em trabalho remoto. Esta experiência foi

transformadora para concepções a respeito da educação a distância, sua

importância e possibilidades. Durante a realização do projeto de pesquisa e TCC, a

mesma foi bolsista de pesquisa e posteriormente estagiária da plataforma Lúmina,

passando por um processo de apropriação e aproximação do conceito e da prática

que constroem os cursos MOOC. E, por fim, o isolamento social e a consequente

virtualização das relações interpessoais tanto no meio profissional e acadêmico

quanto na vida pessoal, enfatizam a importância do desenvolvimento das

competências infocomunicacionais no desempenho de um indivíduo no âmbito

acadêmico, profissional, social, pessoal e até mesmo afetivo.

O próximo subcapítulo trata de como foi executada a pesquisa sob a

perspectiva da metodologia.

2.4 METODOLOGIA DA PESQUISA
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Assim como necessitamos de um problema e de objetivos para caracterizar

uma pesquisa científica, toda pesquisa precisa ser feita de acordo com uma

metodologia que fundamente de que maneira estes objetivos serão atingidos. Neste

capítulo vamos tratar da estrutura metodológica escolhida para elaborar este

estudo.

Esta pesquisa é de natureza aplicada, pois tem o objetivo de “[...] gerar

conhecimentos para aplicação prática e dirigidos à solução de problemas

específicos [...]” (GERHARDT, 2009, p. 35). Nesse caso, a aplicação prática desse

conhecimento se dará na utilização das estratégias metodológicas aqui levantadas

para produzir o curso de promoção de competências infocomunicacionais na

modalidade MOOC.

Já no que diz respeito à abordagem, essa pesquisa pode ser considerada

qualitativa. Para Minayo (2012, p. 21-22), a pesquisa qualitativa opera “[...] com o

universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que

corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos

fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.” assim,

esta pesquisa se identifica como qualitativa pois se trata de uma análise crítica e

interpretativa de aspectos que não podem ser traduzidos em elementos

quantitativos. “A pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com aspectos da

realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e

explicação da dinâmica das relações sociais.” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 34).

Este estudo também pode ser considerado uma pesquisa documental, uma

vez o que está sendo analisado são cursos online, que se apresentam na forma de

páginas web, objeto de análise contemplado na definição a seguir.
A pesquisa documental trilha os mesmos caminhos da pesquisa
bibliográfica, não sendo fácil por vezes distingui-las. A pesquisa
bibliográfica utiliza fontes constituídas por material já elaborado,
constituído basicamente por livros e artigos científicos localizados em
bibliotecas. A pesquisa documental recorre a fontes mais
diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico, tais como:
tabelas estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais,
cartas, filmes, fotografias, pinturas, tapeçarias, relatórios de
empresas, vídeos de programas de televisão, etc. (FONSECA, 2002,
p. 32).

A partir dos elementos discutidos e justificados neste subcapítulo este estudo se

define como uma pesquisa documental de natureza aplicada e abordagem
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qualitativa. O subcapítulo seguinte expõe de que forma se deu a apuração do

referencial teórico.

2.4.1 Metodologia de apuração do referencial teórico

O referencial teórico é a base conceitual para a construção de uma pesquisa

científica. Para realizar o levantamento bibliográfico que compõe o referencial

teórico deste estudo foram seguidas as etapas descritas a seguir:

Fase 1 - Elaboração da metodologia de apuração do referencial teórico

Nesta etapa foram definidas as dez fases que comporiam a metodologia de

apuração do referencial teórico conforme o quadro 1.

Quadro 1 - Fases da pesquisa Bibliográfica
Fase 1 Elaboração da metodologia de apuração do referencial teórico

Fase 2 Definição das bases de dados

Fase 3 Definição dos termos de busca e delimitadores

Fase 4 Busca nas bases de dados

Fase 5 Definição de critérios para seleção do material

Fase 6 Exclusão dos materiais que não atendem aos critérios anteriormente

citados

Fase 7 Leitura exploratória dos materiais sob análise

Fase 8 Leitura seletiva dos materiais para eleger os materiais mais aderentes à

temática da pesquisa

Fase 9 Leitura analítica dos textos e fichamentos
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Fase 10 Leitura interpretativa e escrita dos capítulos teóricos e das análises com a

coleta de dados

Fonte: elaborado por nós.

Fase 2 - Definição das bases de dados

Nesta fase foram definidas as quatro bases de dados consideradas

confiáveis, uma base nacional de periódicos e uma de teses e dissertações, uma

base da universidade de origem da autora e e uma base internacional, são elas:

a) Base de Dados de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI);

b) Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD);

c) Repositório Digital da UFRGS (LUME);

d) Scientific Electronic Library Online (SciELO).

Fase 3 - Definição dos termos de busca e delimitadores

Nesta fase os termos de busca foram definidos, são eles: “competências

infocomunicacionais”, “cursos abertos online massivos” e “MOOC”. Estas

expressões foram capazes de recuperar um conjunto de documentos considerado

adequado, tanto em termos de quantidade quanto de pertinência, para a realização

desta pesquisa. Sem que se fizesse necessário o uso de operadores booleanos,

truncamentos e outros recursos de pesquisa avançada.

Fase 4 - Busca nas bases de dados

Nesta fase foram realizadas as buscas pelas palavras-chave nas bases de

dados. Foi recuperado um total de 298 documentos, conforme demonstrado no

quadro 2:
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Quadro 2 - Busca nas fontes

Nome da fonte Termos de busca
Nº de

registros
recuperados

Brapci

Competências infocomunicacionais 11

Cursos online abertos e massivos 0

MOOC 6

BDTD

Competências infocomunicacionais 6

Cursos abertos online e massivos 43

MOOC 98

LUME

Competências infocomunicacionais 22

Cursos abertos online e massivos 0

MOOC 55

SciELO

Competências infocomunicacionais 1

Cursos abertos online e massivos 4

MOOC 52

Fonte: Elaborado por nós

Fase 5 - Definição de critérios para a seleção do material:

Para evitar a leitura de materiais repetidos ou irrelevantes e assegurar

transparência nas referências bibliográficas e atribuição de fontes de pesquisa,

nesta fase os critérios e seleção do material foram definidos como:

a) Não ser repetido;

b) Estar em base de dados aberta/gratuita;

c) Ser relevante ao tema de pesquisa;

Fase 6 - Exclusão dos materiais



27

Nesta fase foram excluídos os materiais que não atendem aos critérios

anteriormente citados, conforme demonstrado no quadro:

Quadro 3 - Registros excluídos

Nome da
fonte

Termos de busca

Nº de
registros

recuperad
os

Nº de
registros
excluídos

Nº de
registros
restantes

Brapci

Competências infocomunicacionais 12
5

7

Cursos online abertos e massivos 0 0 0

MOOC 6 2 4

BDTD

Competências infocomunicacionais 6 3 3

Cursos abertos online e massivos 43 31 12

MOOC 98 77 21

LUME

Competências infocomunicacionais 10 10 0

Cursos abertos online e massivos 0 0 0

MOOC 55 47 8

SciELO

Competências infocomunicacionais 1 0 1

Cursos abertos online e massivos 4 3 1

MOOC 52 34 18

Fonte: Elaborado por nós

Desta fase em diante os materiais foram organizados de acordo com o

assunto e não por base de dados, conforme demonstrado no Quadro 4:

Quadro 4 - Registros restantes após a Fase 6

Termos de busca
Nº de registros
recuperados

Nº de

registros

restantes
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Competências infocomunicacionais 29 11

Cursos abertos online e massivos 47 13

MOOC 211 51

Fonte: Produção nossa

Fase 7 - Leitura exploratória dos materiais sob análise:

Nesta fase foi realizada a leitura exploratória dos materiais. Para livros: folha

de rosto e sumário; e para artigos de periódicos e eventos: resumo e palavras-chave

indexadas.  Nestas fazes os materiais também

Quadro 5 – Registros restantes após a Fase 7

Termos de busca
Nº de registros
(após Fase 6)

Nº de

registros

restantes

Competências infocomunicacionais 11 11

Cursos abertos online e massivos 13 7

MOOC 51 27

Fonte: Produção nossa

Fase 8 - Seleção dos materiais

Nesta fase é realizada a leitura seletiva dos materiais que visa determinar

aqueles mais adequados à pesquisa “Procede-se à leitura dos títulos e subtítulos do

texto, exame rápido das tabelas, gráficos e ilustrações e à identificação das palavras

em destaque” (GIL, 2017, p. 54-5).

Desta fase em diante os materiais foram organizados de acordo o capítulo

teórico, para o qual servirão como referência bibliográfica conforme demonstrado no

Quadro 6:
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Quadro 6 – Registros Selecionados na Fase 8

Termos de busca
Nº de registros
(após Fase 7)

Nº de

registros

restantes

3 Competências infocomunicacionais 11 9

4 MOOC 34 19

Fonte: Produção nossa

Fase 9 - Leitura analítica dos textos e fichamentos.

Nesta fase foi realizada a leitura do corpus textual dos materiais selecionados

na fase 8, destacando informações pertinentes à pesquisa e fazendo fichamento

dos conteúdos, que se tornaram referenciais teóricos da pesquisa. Seis títulos

referentes ao capítulo 3, e quatro referentes ao capítulo 4.

Fase 10 - Leitura interpretativa e escrita dos capítulos teóricos

Nesta fase foi realizada a leitura interpretativa do material bibliográfico e, a

partir dela, escritos os capítulos teóricos. A leitura interpretativa, neste trabalho,

refere-se à apropriação dos principais conceitos e sua articulação com o fim de

construir uma sustentação para a estrutura empírica de um curso MOOC.

2.4.2 Procedimento de análise documental

Visando realizar o objetivo geral desta pesquisa, foram selecionados cinco

cursos de acordo com as especificidades mencionadas nos objetivos específicos a,

b e c. Os cursos “ILO - Information Literacy Online” e “A Biblioteca Escolar e o

Desenvolvimento das Literacias” foram selecionados por se tratarem de
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experiências prévias relacionadas a à área da promoção de competências

infocomunicacionais se apresentam em formato MOOC, “Itinerários Terapêuticos,

Cuidado e Cultura” e “Comunicação para TODOS: recursos e ferramentas de

acessibilidade” foram selecionados, dentre as mais de 50 formações

disponibilizadas no Lúmina, por serem as mais recentes durante o período de

elaboração desta pesquisa sendo interpretadas como casos representativos do

funcionamento da plataforma. E o curso de “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior” é aquele que este estudo objetiva

customizar e portanto deve ser compreendido.

Para sistematizar a análise destes cursos foi elaborado um roteiro dividido

em quatro categorias de análise: aspectos organizacionais, aspectos metodológicos,

aspectos tecnológicos e conteúdo. Bastos (2016) utilizou estas mesmas categorias

de análise, baseadas nos modelos pedagógicos de Behar et. Al. (2009), para

analisar as sete principais plataformas de cursos MOOC do mercado em 2016.

Porém, o roteiro de análise utilizado por Bastos visava avaliar as plataformas como

um todo, enquanto nesta pesquisa cada curso será analisado individualmente. Isso

acarreta modificações nos itens que compõe os aspectos das análises

As análises serão feitas segundo o esquema apresentado no Quadro 5.

Quadro 7 - Aspectos da análise

ASPECTOS ITENS

Aspectos

Organizacionais

Apresentação

Estrutura

Sistematização do Tempo ou Progresso

Aspectos

Metodológicos

Exposição do conteúdo

Interatividade

Avaliação

Certificação

Aspectos

Tecnológicos

Plataforma

Recursos

Conteúdo

Proposta Pedagógica
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Temas abordados

Fonte: produção nossa

A problematização, objetivos e justificativa discutidos neste capítulo se

referem ao contexto e propósito que inspiram e impulsionam este estudo, enquanto

as metodologias de pesquisa bibliográfica e documental referem-se são os métodos

científicos pelos quais foram elaborados os dois capítulos teóricos e posteriormente

os dois capítulos analíticos que compõe o corpus deste trabalho.

Assim o próximo capítulo inicia o referencial teórico deste trabalho.
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3 COMPETÊNCIAS INFOCOMUNICACIONAIS

Para que seja possível determinar as estratégias para customizar o “Curso de

Promoção e Competências Infocomunicacionais para o Ensino Superior” para o

formato MOOC, é necessário antes compreender do que se tratam as competências

infocomunicacionais que o curso promove. Por isso, embora tenhamos abordado

rapidamente o conceito das competências infocomunicacionais no capítulo de

problematização, este capítulo teórico pretende aprofundar-se neste conceito.

Vivemos em uma sociedade onde a produção, o consumo e o intercâmbio da

informação e a construção do conhecimento exercem papéis fundamentais nas

atividades econômicas, sociais e culturais de grande parte dos indivíduos (LLOYD,

2012). O termo sociedade da informação surgiu pela primeira vez por volta de 1973

estando no livro “O Advento da Sociedade Pós-industrial” do sociólogo

estadunidense Daniel Bell, quando os principais meios de comunicação e

transmissão de informação ainda eram a imprensa, o rádio, a televisão e as linhas

telefônicas, muito antes do surgimento das mídias sociais, web 2.0 e até mesmo da

Web 1.0.

Por um lado sociólogos começavam a discutir as mudanças fundamentais

que estas novas formas de disseminar informação acarretavam nas atividades

individuais e coletivas dos seres humanos. Por outro os bibliotecários e

profissionais da área da Ciência da Informação (CI) começaram a discutir a respeito

da necessidade de que o cidadão comum soubesse gerir a informação - que não só

tinha uma importância inédita na vida cotidiana, mas também estava sendo

produzida e disponibilizada em uma quantidade muito superior a todos os

parâmetros que existiam até então. (LLOYD, 2012).

Assim, em 1974, o termo Information Literacy aparece como a habilidade de

lidar com o excesso de informação disponível (DUDZIAK, 2003). No Brasil, os

termos adotados variam entre alfabetização informacional, letramento informacional

e competência em informação. Ao longo das discussões teórico-conceituais que se

desenrolaram nas décadas que se seguiram, a competência em informação fica

estabelecida como as habilidades de identificar uma necessidade de informação,

buscar, compreender, analisar, sintetizar e gerir a informação (GASQUE, 2012).

Porém, com a evolução das TIC e o surgimento da web 2.0 e das mídias sociais,

estas habilidades que enfatizavam uma relação de consumo e produção de
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informação mais tradicional, passam a ser insuficientes para gerir a informação

neste novo contexto. Não que não seja possível obter informação e até mesmo

comunicar-se sem ser pelos meios digitais, mas é inegável como a internet e as

mídias digitais transformaram a forma como as pessoas participam nestes

processos (BORGES, 2018).

Onde antes existiam dois sujeitos distintos, um produtor e outro consumidor

da informação, agora surge o prossumidor da informação, um indivíduo que ao

mesmo tempo produz e consome a informação no meio digital (BORGES;

BRANDÃO, 2017). A internet e as mídias sociais estão constantemente convidando

o usuário a compartilhar e produzir informação. “Não nos colocamos mais como

leitores de um livro ou espectadores das formas clássicas de espetáculo. Agora,

devemos, para que haja acontecimento, ver e interagir simultaneamente com a

obra” (LEMOS, 2007, p. 70). Informar-se através das mídias sociais exige um novo

conjunto de habilidades: "saber a quem recorrer em cada caso, estabelecer relações

de confiança, adequar a linguagem, dialogar, negociar, saber expressar-se,

contribuir com seu conhecimento etc. todas estas são competências demandadas

da comunicação” (SANTOS; SOUSA; BORGES, 2019, p. 64). As competências em

comunicação alinham-se aos conceitos de New Media Literacy, definidas como

conjunto de habilidades sociais, que dizem respeito à interação em comunidade, e

não somente de habilidades individuais de expressão pessoal (JENKINS, 2009).

Para participar deste meio informacional digital, o prossumidor da informação

também precisa dominar as ferramentas tecnológicas empregadas neste ambiente

informacional. Porém o desenvolvimento de competências puramente operacionais,

que é muitas vezes o foco das iniciativas de inclusão digital que encontramos

atualmente, não garante ao usuário a capacidade de consumir e gerir informação

nem de participar socialmente nos meios digitais. Igualar o domínio das ferramentas

de TIC, com as competências em informação e comunicação nos meios digitais,

“[...], seria o mesmo que confundir a habilidade de utilizar uma caneta com a

competência de redigir textos.” (BORGES, 2018, p. 125). Assim as competências

infocomunicacionais correspondem a um conjunto de competências operacionais,

informacionais e comunicacionais. Trata-se da “[...] convergência de conhecimentos

(saber), habilidades (saber-fazer) e atitudes (saber-ser) que se deseja desenvolver

frente à informação e à comunicação ao longo de um processo de alfabetização

informacional.” (BORGES, 2018).
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Estas habilidades integradas, aplicadas ao meio digital, vão além do conceito

de “information literacy” e se aproximam do conceito das “metaliteracy”. Enquanto a

literacia ou alfabetização se refere ao processo tradicional de aprendizagem onde o

aluno recebe o conhecimento que lhe é transmitido, a metaliteracy se refere ao

processo de aprendizagem que acontece no meio digital onde o indivíduo aprende

ao mesmo tempo em que produz e compartilha informação coletivamente, refletindo

sobre seu percurso de aprendizado ao mesmo tempo em que o percorre. “Essa

abordagem metacognitiva desafia a confiança na competência em informação

baseada no ensino de habilidades e muda o foco para a aquisição do conhecimento

em colaboração com outros” (MACKEY; JACOBSON, 2014, p.2 apud BORGES,

2018).
O indivíduo metaliterato tem a capacidade de adaptar-se a
tecnologias mutantes e ambientes de aprendizagem, enquanto
combina e compreende as relações entre competências
relacionadas. Isto requer um alto nível de pensamento crítico e
análise sobre como nós desenvolvemos nosso próprio conceito de
competência em informação como aprendizes metacognitivos em
ambientes abertos e mídias sociais. (MACKEY; JACOBSON, 2014, p.
2. apud BORGES, 2018)

Assim, as competências infocomunicacionais ampliam a abrangência do

conceito de information literacy, abarcando toda a gama de competências exigidas

para participar dos processos informacionais que acontecem nos meios digitais

atualmente. Superadas as competências operacionais que permitem o acesso e

manipulação das TIC, esse conjunto de competências pode ser dividido de duas

formas: entre competências informacionais, que dizem respeito ao conteúdo, e

competências comunicacionais, que dizem respeito às relações com as pessoas; e

entre literacias e multiliteracias. A figura 1 foi elaborada por Borges (2018) e

“representa espacialmente a organização das competências em quatro quadrantes:

no eixo horizontal, das competências em informação para as competências em

comunicação, no eixo vertical, da alfabetização para a meta-alfabetização”

(BORGES, 2018) .

Figura 1 - Estrutura conceitual das Competências Infocomunicacionais



35

Fonte: BORGES (2018)

De forma geral as competências infocomunicacionais enfatizam a

aprendizagem social e coletiva através do compartilhamento de conhecimento nos

meios digitais, de maneira ética e crítica. Estas aprendizagens podem ser

promovidas e incentivadas em modelos e programas de promoção e competências

infocomunicacionais como os que são analisados neste trabalho e outros que

também tenham o intuito de trabalhar a responsabilidade na criação e

compartilhamento de conteúdos, a comunicação, o trabalho colaborativo e a

consciência social na utilização dos ambientes digitais.

Tendo discutido as competências infocomunicacionais que representam o

conteúdo daquilo que se pretende promover com o produto final desta pesquisa,

partimos para o estudo teórico da forma como este produto será apresentado.

Assim, no capítulo a seguir este trabalho explora os MOOCs.
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4 MOOC

MOOCs, ou Massive Online Open Courses, são cursos abertos, oferecidos

gratuitamente online e voltados para atingir um número ilimitado de participantes, ou

seja, massivos (VIANNA, 2018). Eles permitem a inscrição de pessoas de qualquer

lugar do mundo, sendo ela vinculada ou não à instituição que disponibiliza os

MOOCs. Adicionalmente, essas formações podem oferecer certificação, exigir um

mínimo de frequência e participação do aluno, e cobrar ou não por esses serviços

extras ou de manutenção (BASTOS, 2016).

Os MOOCs surgiram em 2008 e o que os diferenciava de outros cursos EAD

oferecidos por meio da internet, era a possibilidade de participação de um número

massivo de alunos (BASTOS, 2012). As primeiras experiências MOOC foram os

cursos Connectivism and Connective Knowledge Course² (CCK08) de 2008 e

Personal Learning Environments, Networks and Knowledge³ (PLENK, 2010) de

2010. Estes cursos eram inspirados pela filosofia conectivista. A filosofia

conectivista é uma teoria da aprendizagem da era digital que acredita que o

conhecimento está no mundo e não somente na consciência individual de cada

indivíduo e valoriza portanto, a construção de conhecimento coletivo através do

compartilhamento de informação em rede (SIEMENS, 2004). Isso acarreta

mudanças estruturais nos papéis exercidos pelos estudantes e professores e nas

estratégias pedagógicas e metodológicas, não de transmissão de conhecimento,

como seria numa perspectiva mais tradicional de ensino, mas de compartilhamento

e construção coletiva do conhecimento.

O curso CCK08 foi criado pelos pesquisadores da área da aprendizagem em

meios digitais, George Siemens e Stephen Downes e oferecido pela University of

Manitoba, no Canadá (RODRIGUEZ, 2012). A universidade oferecia certificado para

os alunos que cumprissem a carga horária e as atividades exigidas, mas também

havia a possibilidade de o aluno acessar o ambiente e o conteúdo do curso, bem

como fazer as atividades no seu próprio ritmo sem receber nenhum tipo de

avaliação ou certificação formal. Por seguir a linha conectivista, os idealizadores

optaram por uma metodologia que foi chamada de Distributed Content ou conteúdo

distribuído, que significa que o conteúdo da formação não está todo concentrado em

um único local, mas pode estar em qualquer lugar da web.
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Em seguida, em 2010, os mesmos idealizadores do CCK08, David Siemens

(Technology Enhanced Knowledge Research Institute - TEKRI) e Stephen Downes

(National Research Council of Canada - NRC) junto com outros facilitadores, Dave

Cormier (University of Prince Edward Island - UPEI), e Rita Kop (NRC) montaram o

curso Personal Learning Environments, Networks and Knowledge (PLENK2010)

(RODRIGUEZ, 2012). O curso foi oferecido pela Athabasca University e TEKRI e

reuniu 1616 participantes. A proposta do curso era esclarecer e substanciar os

conceitos de espaço pessoal de aprendizagem e trabalho em rede. Assim como em

seu predecessor, neste curso o conhecimento não foi dado de forma pré-definida e

concentrado em um único local, mas construído conforme os participantes iam

progredindo no curso coletivamente. “O curso apresentava tópicos específicos que

deveriam ser abordados, mas estes serviam apenas como norteadores para um

processo interativo de pesquisa, prática e reflexão” (RODRIGUEZ, 2012, p.2).

Por seguirem a linha conectivista, estes cursos ficaram conhecidos como

Conectivist MOOCs ou c-MOOCs. Outros c-MOOCs foram criados nos anos que se

seguiram, como por exemplo: Online Learning for Today and Tomorrow (EduMOOC)

em 2011; Education, Learning and Technology (Change11) em 2011 e 2012; Digital

Storyteling (DS106) em 2011 e 2012; Mobile Learning (MobiMOOC) em 2012; e

Learning Analytics (LAL12) em 2012(RODRIGUEZ, 2012). Todos esses cursos

tratavam da aprendizagem através dos meios digitais e utilizavam uma abordagem

conectivista.

Enquanto estes c-MOOCs estavam sendo desenvolvidos, outras iniciativas

de cursos EAD que tinham a intenção de receber um número massivo de

participantes começaram a surgir. O primeiro curso massivo que não seguia a linha

conectivista foi oferecido pelo Departamento de Ciência da Computação da

Universidade de Stanford em 2011. Tratava-se de um curso de Introdução à

Inteligência Artificial que reuniu cerca de 160.000 participantes de mais de 190

países. Destes, cerca de 20.000 completaram todas as etapas do curso e obtiveram

certificado (RODRIGUEZ, 2012). Diferente dos cursos MOOC originais que

utilizavam Distributed Content, este curso seguia uma metodologia mais tradicional

de exposição de conteúdos centrada na figura do professor.

Outros dois cursos semelhantes foram oferecidos simultaneamente pelo

mesmo departamento. O curso de “Machine Learning", que envolveu 104.000

alunos registrados dos quais 13.000 completaram a formação; e o curso “Introdução



38

à Base de Dados”, que teve 92.000 alunos registrados e 7.000 alunos certificados.

Posteriormente Sebastian Thrun e Peter Norvig, os idealizadores do curso sobre

Inteligência Artificial fundaram a organização com fins lucrativos Udacity que oferece

cursos abertos semelhantes (Rodriguez, 2012). Outras universidades como, por

exemplo, o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) e a Universidade de

Harvard, que criaram a plataforma de cursos online edX, acabaram aderindo a esta

modalidade de cursos EAD, como forma de disseminar conteúdo de nível

universitário para todos os públicos ao redor do mundo (LEBRON; SHAHRIAR,

2015).

Inicialmente estes tipos de cursos massivos foram denominados “AI-Stanford

like courses (4)” por se assemelhar ao curso de Inteligência Artificial oferecido por

Stanford em 2011 (RODRIGUEZ, 2012). No entanto, conforme foram ganhando

popularidade e se difundindo entre universidades públicas e privadas ao redor do

mundo, assim como através de iniciativas privadas, os cursos online abertos que se

propunham a oferecer conteúdo educativo para um número massivo de alunos

ficaram conhecidos como content based MOOCs, ou x-MOOCs (BASTOS, 2016).

Estes cursos são chamados de content based, que pode ser traduzido como

baseados em conteúdo, por se tratarem de cursos que focam em transmitir ou em

oferecer conteúdo aos alunos inscritos. A exposição do conteúdo é o centro das

estratégias metodológicas do curso, em oposição aos c-MOOCs que focaram na

construção coletiva do conhecimento com os participantes e nas relações

estabelecidas  entre eles (BASTOS 2016).

Como já foi discutido, após a sua criação em 2011 os x-MOOCs se

popularizaram rapidamente, tornando-se uma forma eficiente e de baixo custo de

oferecer conteúdo de nível universitário para um número grande, ou até mesmo

ilimitado de alunos (LEBRON; SHAHRIAR, 2015). Hoje a maioria dos cursos MOOC

oferecidos na internet são do tipo de Content Based MOOCs. Muitas vezes na

literatura os cursos x-MOOCs são referidos apenas como cursos MOOC,

nomenclatura que inicialmente era destinada aos c-MOOCs. Muitas universidades

nacionais e internacionais utilizam dos x-MOOCs para oferecer conteúdo

universitário para a população não-universitária (BASTOS, 2016). A UFRGS é uma

delas.

Os cursos oferecidos na plataforma Lúmina são nomeados como cursos

MOOC, mas uma observação mais aprofundada e com base no conteúdo abordado
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neste capítulo pode apontar que todos as formações oferecidas pelo portal, quando

julgamos com base na forma como são construídos, e na metodologia utilizada para

expor conteúdo e transmitir conhecimento, bem como avaliar os alunos,

caracterizam um x-MOOC. Isso deverá ser considerado nas decisões metodológicas

tomadas para customizar o curso de Competências Infocomunicacionais para o

ensino superior para a modalidade MOOC.

Agora que foram apropriados e discutidos os conceitos de competências

infocomunicacionais e MOOC, o capítulo seguinte analisa a experiências prévias de

promoção de competências infocomunicacionais em formato MOOC e EAD.
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5 MODELOS DE PROMOÇÃO DE COMPETÊNCIAS INFOCOMUNICACIONAIS

Este capítulo traz a análise dos aspectos organizacionais, metodológicos,

tecnológicos e de conteúdo de três cursos de promoção e competências

infocomunicacionais. Os cursos “A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das

Literacias” e “Information Literacy Online” (ILO), iniciativas que se apresentam na

modalidade MOOC. E o curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no

Ensino Superior", versão EAD realizada em 2020. A proposta é aprender com essas

experiências prévias e delas extrair aquilo que pode ser relevante para a

customização do curso para o formato MOOC.

Para coletar as informações abaixo analisadas, a autora ingressou como

aluna e realizou a navegação das páginas web dos cursos. Os cursos serão

analisados de acordo com o roteiro de análise apresentado no subcapítulo 2.4.2.

5.1 A BIBLIOTECA ESCOLAR E O DESENVOLVIMENTO DAS LITERACIAS

“A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias” é um curso MOOC

oferecido através do portal AULAbERTA da Universidade Aberta de Portugal (UAb).

A UAb existe desde 1988 e é a única instituição de ensino superior pública a

distância em Portugal.

As formações oferecidas pela plataforma AULAbERTA podem ser de três

tipos:

a) JANEL@ UAb, que são cursos que ilustram aspectos do

funcionamento da UAb e suas modalidades oficiais de formação

como licenciatura, mestrado e doutoramento;

b) MOOC, cursos construídos de acordo as orientações pedagógicas da

UAb para este tipo de oferta formativa;

c) Recursos Pedagógicos Abertos (ReP@), cursos de multimédia, que

visam a uma exploração autónoma por parte do usuário e é

disponibilizado para utilização em contextos educativos.

(AULAbERTA 2021)
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O curso “A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias” que está

sendo analisado nesta seção é da modalidade MOOC. A seguir vamos analisar os

aspectos organizacionais do mesmo.

5.1.1 Aspectos Organizacionais

Primeiramente vamos analisar os aspectos organizacionais do curso que

dizem respeito à apresentação; estrutura; sistematização do tempo ou progresso.

Apresentação:

A página inicial (Figura 2) apresenta o título do curso; uma imagem ilustrativa

que estará presente em todas as páginas da formação; um texto introdutório que dá

as boas-vindas ao aluno e explica brevemente o que as aulas oferecem, e o que se

pretende atingir com elas; um arquivo em anexo contendo o roteiro de trabalho do

mesmo; dois fóruns, um para a apresentação dos alunos e um para anúncios e um

menu expansível contendo os cinco temas abordados no curso.

O conteúdo de cada tema trabalhado pode ser acessado através do menu

expansível, o que faz com que o aluno seja capaz de navegar por todo o curso a

partir da tela inicial.
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Figura 2 - Página inicial do curso “A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias”.

Fonte: AULAbERTA (2021)

Estrutura

A estruturação deste curso se da por meio da subdivisão do conteúdo em

cinco temas que ficam dispostos inicialmente em um menu expansível (Figura 3).

Cada tema corresponde a uma única aula de forma que não existem outras

subdivisões dentro de cada um dos temas.
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Figura 3 - Menu do curso.

Fonte: AULAbERTA (2021)

Sistematização do Tempo ou Progresso

Os cinco temas que compõem este curso, são previstos para serem

distribuídos ao longo de cinco semanas, sendo uma semana dedicada à exploração

de cada tema. Porém os alunos podem navegar livremente na página do curso e

gerenciar o tempo de formação de forma autônoma. Este cronograma é

apresentado na página de roteiro de trabalho e está demonstrado na Figura 4.

Figura 4 - Quadro de percurso formativo.
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Fonte: AULAbERTA (2021)

5.1.2 Aspectos Metodológicos

A seguir vamos analisar os aspectos metodológicos do curso que dizem

respeito à: exposição do conteúdo; interatividade; avaliação e certificação.

Exposição do conteúdo

Cada tema apresenta a seguinte estrutura: um vídeo introdutório com

transcrição, um texto introdutório, os recursos educativos utilizados e uma

atividade/desafio a ser postado no fórum. O conteúdo abordado em cada um destes

itens, assim como os recursos utilizados podem variar, porém essa estrutura,

demonstrada na figura 5, se repete em todos os cinco temas.



45

Figura 5 - Exposição do conteúdo do Tema 1.

Fonte: AULAbERTA (2021)

Interatividade

O curso “A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias” possui os

fóruns como ferramenta principal de interação. Este curso está disponível em

formato MOOC em tempo integral através do portal AULAbERTA, no entanto,

periodicamente são inauguradas edições síncronas do curso com a participação de

mediadores. Nestas edições a interação do usuário dentro dos fóruns é mediada e a
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participação dos alunos é obrigatória para a emissão do certificado. Quando o curso

se apresenta em formato MOOC não há avaliação das atividades propostas, mas os

alunos são convidados a postar suas atividades para que os outros colegas possam

visualizá-las e também são convidados a visualizar e interagir com as postagens

dos colegas.

São um total de sete fóruns distribuídos ao longo do curso, dois deles no

início da formação (Figura 2), junto ao texto introdutório e outros cinco distribuídos

igualmente ao longo dos temas que compõem o curso (Figura 6). Os dois fóruns

introdutórios são dedicados à apresentação dos alunos e aos anúncios oficiais por

parte dos mediadores das aulas, quando houverem. Os fóruns disponíveis ao longo

dos temas são destinados à postagem do desafio proposto.

Além dos desafios há uma outra atividade proposta no Tema 2 e ligada ao

“DESAFIO 2” que consiste em um quadro onde está simulado um feed do twitter e

os alunos são convidados a realizar uma postagem de até 240 caracteres e também

a deixar comentários nas postagens de seus colegas como podemos observar na

figura 9.

Embora os fóruns sejam um único recurso, as atividades propostas em cada

um dos fóruns podem variar. Neste curso encontramos opções como: submissão e

tópicos, arquivos de texto, fotos entre outros, conforme pode ser observado no

Apendice 3.

Figura 6 - Fórum DESAFIO 1.
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Fonte: AULAbERTA (2021)

Avaliação

Durante as edições síncronas do curso, os cinco desafios contribuem na

avaliação da participação dos alunos, e são computados para a emissão do

certificado. Porém a modalidade MOOC, que este trabalho se dedica a avaliar, não

permite a emissão de certificados nem avalia a participação nos fóruns/desafios.

Certificação

O curso “A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias” fornece

certificado durante o período de ocorrência das edições síncronas. Quando o curso

se apresenta na modalidade MOOC, como é o caso da versão analisada neste

trabalho, não há emissão de certificado. As informações a respeito do certificado

são apresentadas na página de pré-inscrição do curso.

5.1.3 Aspectos Tecnológicos
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A seguir vamos analisar os aspectos tecnológicos do curso: plataforma e

recursos.

Plataforma

O portal AULABERTA da UAb está hospedado na plataforma de educação a

distância Moodle. O Moodle utiliza um software open source, que possui uma

licença GPL (General Public License), e pode ser utilizado de forma gratuita.

Figura 7 - Página inicial do portal AULAbERTA.

Fonte: AULAbERTA (2021)

Recursos

Além de vídeos utilizados na exposição do conteúdo e do fórum para a

postagem do desafio, que estão presentes em todos os temas que compõem o

curso, também são utilizados recursos como textos com hiperlinks, PDFs, páginas

na web e recursos interativos.

http://docs.moodle.org/dev/License
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5.1.4 Conteúdo

A seguir vamos analisar aspectos do conteúdo do curso, categoria que diz

respeito à proposta pedagógica; e temas abordados.

Proposta pedagógica

Este curso exibe em sua página inicial uma aba intitulada “sinopse e

objetivos” que expõe o contexto em que o mesmo está inserido; os conteúdos que

serão explorados; o público-alvo para o qual as aulas estão direcionadas; e os

objetivos que a formação pretende atingir.

A proposta deste curso é de
[...]analisar conceitos e explorar formas de incrementar o uso

da biblioteca escolar e dos seus recursos no desenvolvimento

transversal das várias literacias indispensáveis à construção

de um percurso educativo de sucesso, mas também, num

horizonte mais vasto, à construção de uma cidadania ativa e

responsável” (AULAbERTA, 2021).

O público-alvo é definido como: profissionais da educação, bibliotecários da

rede pública e “todas as pessoas que se interessam pelas problemáticas que são

objeto de reflexão” (AULAbERTA, 2021, documento eletrônico). O curso apresenta

os seguintes objetivos:
 a) Reconhecer o valor de novos modos de aprendizagem e de

integração curricular associados à formação para as literacias;

 b) Analisar o papel da biblioteca escolar no desenvolvimento

das literacias em contexto educativo;

 c) Problematizar as questões relacionadas com a leitura nas

suas várias vertentes;

 d) Reconhecer a existência de diferentes abordagens e

técnicas para desenvolver a literacia da informação e para os

media.
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Temas abordados

Os cinco temas abordados pelo curso são: aprendizagem e literacias para o

século XXI, literacia da leitura, literacia para os media e literacia da informação,

todos eles voltados para a perspectiva no papel da biblioteca nestes processos de

literacias.

Quadro 8 - Resumo das análises do curso “A Biblioteca Escolar e o

Desenvolvimento das Literacias”

ASPECTOS APONTAMENTOS

Aspectos Organizacionais

Foto e texto de apresentação seguidos por foruns interativos;
Curso subdividido em 5 temas, apresentados em um menu
expansível na pagina inicial; Carga horaria previsata de 5
semanas, porem gerenciamento livre de tempo na versão
MOOC

Aspectos Metodologicos
Conteúdo exposto por meio de video, texto e recursos como
links e pdfs; Foruns iniciais e desafios destinados a interação;
Não há avaliação nem certificação a verção MOOC.

Aspectos Tecnologicos Plataforma Moodle; Recursos: Videos, textos, fotos, hiperlinks,
PDFs e páginas na web.

Conteudo

Prendizagem e literacias para o século XXI, literacia da leitura,
literacia para os media e literacia da informação, todos eles
voltados para a perspectiva no papel da biblioteca nestes
processos de literacias

Fonte: Elaborado por nós

5.2 INFORMATION LITERACY ONLINE (ILO)

O curso Information Literacy Online foi criado em novembro de 2016, em um

conjunto de esforço das universidades: University of Graz (Austría); Stiftung

Universität Hildesheim (Alemanha); Univerza v Ljubljani (Eslovênia); University of

Zadar (Croácia); Universitat de Barcelona (Espanha); University of London

(Inglaterra); e Deutsches Institut für Internationale Pädagogische Forschung

(Alemanha). É um curso MOOC multilinguístico oferecido nos idiomas inglês,

alemão, espanhol, catalão, esloveno e croata. As modificações aplicadas a cada

versão do mesmo vão além de variações de tradução do conteúdo apresentando
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variações de abordagem de acordo com as especificidades socioculturais do público

atingido por cada versão (ILO, 2021).

5.2.1 Aspectos Organizacionais

Nesta seção vamos analisar os aspectos organizacionais do curso:

apresentação; estrutura; e sistematização do tempo ou progresso.

Apresentação:

A página inicial do curso de Information Literacy Online (figura 8) conta com

um texto de boas-vindas que também explica como serão realizadas as atividades

avaliativas ao longo do percurso de aprendizado. Esta página também conta com

uma barra superior que permite ao aluno navegar entre outras três páginas

principais independentes, que são: curso, wiki e progresso.

Figura 8 - Página inicial do curso “Information literacy Online”.

Fonte: ILO (2021)
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Estrutura

O curso está disponível acessando a aba “course” na barra superior,

estruturado em cinco módulos essenciais e dois módulos extensivos de assuntos

específicos. Cada um dos módulos essenciais contém uma introdução; um conjunto

de lições e um quiz, como pode ser observado na figura 9.

Figura 9 - Estrutura do módulo 1.

Fonte: ILO (2021)

Sistematização do Tempo ou Progresso

O curso não oferece um cronograma com uma sistematização de tempo

pré-definido, permitindo que o aluno planeje e execute seu aprendizado

determinando seu próprio tempo.
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Acessando a aba “progress” na barra superior do curso o aluno pode

acompanhar seu progresso geral e também em cada um dos módulos e lições

(Figura 10). O progresso de um aluno é computado a partir das respostas corretas

submetidas a cada uma das atividades práticas presentes ao longo de cada uma

das lições e também a partir das respostas submetidas aos quizzes finais de cada

módulo. Além do gráfico, o progresso do aluno também é demonstrado a partir de

um índice que exibe cada uma das lições juntamente com o número de atividades

práticas presentes na mesma e o número de respostas corretas submetidas.

Figura 10 - Gráfico de progresso do curso.
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Fonte: ILO (2020)

5.2.2 Aspectos Metodológicos

Nas seções a seguir vamos analisar os aspectos metodológicos, que dizem

respeito à exposição do conteúdo, interatividade, avaliação e certificação.

Exposição do conteúdo
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Este curso é subdividido em seis módulos. Cada módulo terá uma introdução

(Figura 11), um número variável de lições e o quiz final, que estarão dispostos em

um índice, onde o título da introdução e de cada uma das lições é um link para as

mesmas.

A introdução (dos módulos e das lições), além de uma breve síntese do que

será tratado naquele módulo/lição, também apresenta uma lista com os resultados

de aprendizagem a serem atingidos naquela determinada seção.

Figura 11 - Introdução do módulo 2.

Fonte: ILO (2021)

As lições são equivalentes a uma aula, apresentam sua própria introdução e

são subdivididas em páginas. Trazem sempre algum tipo de atividade, que será

computada no progresso do aluno e posteriormente em seu certificado. As

subdivisões de cada uma das lições estão distribuídas e podem ser navegadas

através da barra horizontal no topo da tela, ou as setas no inferior da tela.

As páginas apresentam o conteúdo em formato variado entre texto, imagens

e vídeos e podem ou não apresentar outras formas de interação ou provocação que

não são computadas no progresso ou no certificado do aluno, como, por exemplo,

perguntas auto reflexivas (Figura 12).
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Figura 12 - Exercício auto reflexivo.

Fonte: ILO (2021)

Interatividade

As opções de interatividade oportunizadas por este curso podem ser de três

categorias, os exercícios, os quizzes integrados às lições e o quizzes finais de cada

módulo. Os exercícios se encontram ao final de algumas das páginas que compõem

a lição, são atividades autorreflexivas que não incluem um campo para a inclusão

de resposta, apenas convidam os alunos a refletir sobre um determinado tema, ou

utilizar determinada ferramenta da web, como o Google, por exemplo.

Os quizzes apresentam questões objetivas e dissertativas que possuem

campos destinados às respostas e as respostas corretas são computadas no

progresso e no certificado do aluno. Estas questões são consideradas metodologia

de avaliação e por isso serão abordadas no subcapítulo a seguir.
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Avaliação

Neste curso a avaliação dos alunos se dá de forma inteiramente

automatizada por meio dos quizzes presentes ao longo de algumas das lições, ou

ao final de cada um dos módulos do curso.

Os quizzes integrados às lições geralmente são autoavaliativos (Figura 13) e

se encontram entre as páginas finais da lição em que aparecem, enquanto os

quizzes finais equivalem a uma lição e se encontram sempre ao final de cada um

dos módulos. Via de regras os quizzes finais (Figura 14) são mais longos do que os

quizzes integrados. Os quizzes podem ser compostos por atividades de múltipla

escolha, que incluem questões de verdadeiro ou falso e afirmativas ou negativas;

múltiplas respostas; drop down questions, que são questões de menu vertical;

respostas dissertativas; e respostas curtas.

Figura 13 - Quiz autoavaliativo.

Fonte: ILO (2021)
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Figura 14 - Quiz Módulo 5.

Fonte: ILO (2021)

Certificação

Os certificados podem ser emitidos a qualquer momento na aba de progresso

do aluno. Nos certificados constam apenas os pontos de progresso computados

pelo aluno até então.

Figura 15 - Certificado do curso.
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Fonte: ILO (2020)

5.2.3 Aspectos Tecnológicos

Nesta seção vamos analisar os aspectos tecnológicos do curso: plataforma e

recursos.

Plataforma

A plataforma utilizada para disponibilizar o curso de Information Literacy

Online é a plataforma Open edX. Criada pelo MIT em Harvard, hoje é utilizada por

mais de 160 universidades ao redor do mundo para oferecer cursos a distância. A

Open edX, é um provedor de cursos MOOC, sem fins lucrativos e com software

open source.

Recursos

O curso “Information Literacy Online” utiliza ao longo das páginas que

compõem cada uma das lições, recursos de texto, vídeos, fotos e capturas de tela.

O recurso multimídia utilizado é indicado por um símbolo no painel superior das

páginas. Não há links externos, nem leituras complementares indicadas no curso,

como pode ser exemplificado na Figura 16.
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Figura 16 - Página com imagem.

Fonte: ILO (2021)

5.2.4 Conteúdo

Nesta seção vamos analisar aspectos do conteúdo do curso: proposta

pedagógica e temas abordados.

Proposta Pedagógica:

Esta formação se define como desenhada para “melhorar as habilidades dos

alunos para lidar com as demandas da sociedade da informação de hoje.” (ILO,

2021, documento eletrônico) e aborda a Information Literacy Online pela perspectiva

do conceito de metaliteracia de Mackey e Jacobson (2011).

A página que contém estas informações sobre os objetivos e conceito do
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curso também traz a contextualização da Information Literacy; e a estrutura dos

temas explorados na formação, que serão abordados na seção a seguir.

Temas abordados

Os cinco módulos principais do curso tratam dos seguintes temas:

orientando-se em um cenário de informação; pesquisa é uma jornada de

investigações; o poder da pesquisa; avaliação crítica da informação e uso da

informação: a maneira certa e justa. Enquanto os dois módulos de conteúdos

específicos abordam: administração econômica e de negócios e ciência cognitiva.

Quadro 9 - Resumo das análises do curso “Information Literacy Online”

ASPECTOS APONTAMENTOS

Aspectos Organizacionais

Texto de apresentação e metodologia; Curso subdividido em
cinco módulos essenciais e dois módulos extensivos de
assuntos específicos, cada módulo está dividido em um
número determinado de lições; Não apresenta sistematização
de tempo ou carga horária, mas é possível que o aluno
acompanhe seu progresso.

Aspectos Metodologicos

O conteúdo de cada lição é apresentado integralmente ao
longo de "paginas", que pode ser navegada por uma barra
superior, sem que haja o uso de arquivos ou links externos. A
avaliação quantificada de acordo com as respostas corretas
submetidas aos quizzes auto-avaliativos e quizzes finais de
cada módulo. O certificado apresenta o progresso atual do
estudante e pode ser emitido a qualquer momento do
processo de aprendizagem.

Aspectos Tecnologicos Plataforma Open edX; Recursos: texto, vídeos, fotos e
capturas de tela

Conteudo

Orientando-se em um cenário de informação; pesquisa é uma
jornada de investigações; o poder da pesquisa; avaliação
crítica da informação e uso da informação: a maneira certa e
justa.

Fonte: Produção nossa.

5.3 PROMOÇÃO DE COMPETÊNCIAS INFOCOMUNICACIONAIS PARA O

ENSINO SUPERIOR
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“Promoção de Competências Infocomunicacionais para o Ensino Superior”

foi um curso de extensão da UFRGS, promovido pelo InfoCom em 2020. A

formação aconteceu entre 01/06/2020 e 30/08/2020 e teve duração de 13 semanas.

As inscrições foram abertas entre os dias 21/05/2020 houveram 150 inscritos. O

curso era composto por treze aulas divididas em quatro módulos, conforme será

abordado nos subcapítulos posteriores, e contou com uma vasta equipe de

professores, composta por docentes, doutorandos, mestrandos, graduandos e

pesquisadores da área, de dentro e de fora da UFRGS.

5.3.1 Aspectos Organizacionais

Nas seções a seguir vamos analisar os aspectos organizacionais do curso

que dizem respeito à apresentação; estrutura; e sistematização do tempo ou

progresso.

Apresentação

A página inicial deste curso é dividida em três seções: informações sobre o

mesmo, que conta com um guia do estudante e um arquivo PDF com a agenda

dele; espaço de interação, que apresenta dois fóruns, um direcionado ao

compartilhamento de notícias e um voltado à comunicação entre os professores e

os alunos e material didático, seção onde estão disponibilizadas todas as aulas que

compõem essa formação, conforme é mostrado na Figura 17 .

Esta última seção é apresentada em formato de grade e cada aula possui

também uma ilustração que serve como capa. Só é possível visualizar o título e a

capa de cada aula na página inicial. Os conteúdos específicos de cada aula serão

acessados clicando na mesma.
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Figura 17 - Página inicial do curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior”.

Fonte: Moodle Acadêmico da UFRGS (2021).

Estrutura

Este curso é composto por treze aulas subdivididas em quatro módulos, mais

uma aula introdutória e um trabalho final, a forma escolhida para organizar estas

aulas na página inicial é em grade como pode ser observado na Figura 18.
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Figura 18 - Aulas.

Fonte: Moodle Acadêmico da UFRGS (2021)

Sistematização do Tempo ou Progresso

Diferentemente dos outros cursos analisados neste capítulo, o curso

“Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino Superior”, foi

elaborado para acontecer de forma síncrona. A formação aconteceu ao longo de

treze semanas, do dia 01/06/2020 ao dia 30/08/2020, sendo que a cada semana,

sempre nas segundas-feiras, os conteúdos da respectiva aula eram liberados no

Moodle.

Nas cinco primeiras aulas os recursos foram disponibilizados ao longo dos

dias: na segunda-feira, hipertexto; na terça-feira, videoaula; na quarta-feira,

atividade; na quinta-feira, materiais complementares; na sexta-feira, envio da

atividade. Durante o decorrer do curso os alunos sugeriram a disponibilização de

todos os materiais da aula na segunda feira, para poderem acessá-los todos os dias

da semana Por esse motivo a partir da sexta aula as atividades foram programadas

para serem disponibilizadas em conjunto, na segunda-feira com a atividade

avaliativa sendo entregue pelo aluno até domingo. Esta sistematização está

acessível ao aluno no item “Nossa agenda” na página inicial e pode ser visualizada

na Figura 18.
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Figura 19 - Agenda do curso.

Fonte: Moodle Acadêmico da UFRGS (2021)

5.3.2 Aspectos Metodológicos

Nesta seção vamos analisar os aspectos metodológicos do curso, que dizem

respeito à exposição do conteúdo; interatividade; avaliação; e certificação.

Exposição do conteúdo

Cada uma das aulas é composta por: um hipertexto; uma videoaula; uma

atividade e materiais complementares para a temática da aula, sempre nesta ordem

(Figura 19). O conteúdo presente em cada um destes itens, assim como as

atividades realizadas e os recursos utilizados variam de uma aula para outra, porém

esta estrutura sempre se repete em todas as aulas que compõem o curso.
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Figura 20 - Aula 1.

Fonte: Moodle Acadêmico da UFRGS (2021)

Interatividade:

O curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino
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Superior” foi originalmente elaborado para atender a um número limitado de alunos,

de forma síncrona, assegurando a ação dos professores e mediadores nos

processos de interação presentes no curso. Estas características moldaram a

metodologia selecionada para proporcionar interação ao longo do curso.

O curso apresenta dois fóruns fixos na página inicial, um deles destinado a

notícias referentes ao mesmo e outro destinado à interação entre os alunos e os

professores. Além disso, cada aula apresenta um chat destinado ao bate-papo

síncrono em data pré-agendada com o professor encarregado pela aula daquela

semana.

Todas as semanas também foram realizadas atividades práticas que variaram

entre as categorias de fórum, questionário, diário e tarefas com envio de arquivo no

formato de texto, imagem, vídeo e áudio. Estas atividades foram levadas em

consideração no momento de avaliar a participação e o aproveitamento dos alunos

durante o curso, portanto serão tratadas no próximo subcapítulo.

Avaliação

As atividades avaliativas deste curso aconteceram em doze das treze aulas

que compõem o curso. Elas podem ser distribuídas em quatro modalidades de

acordo com os recursos que utilizam: fórum, questionário, diário, e tarefas com

envio de arquivo no formato de texto, imagem, vídeo e áudio, conforme

representado no quadro a seguir.

Quadro 10 - Atividades

AULA TÍTULO TIPO DE ATIVIDADE

A1 Atividade 1 - Fórum Fórum

A2 Atividade 2 - Questionário Questionário

A3 Atividade 3 - Diário Diário

A4 Atividade 4 - Questionário Questionário

A5 Atividade 5 - Produzindo conteúdo envio de arquivo

A6 Atividade 6 envio de arquivo

A7 Atividade 7 envio de arquivo
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A8 Atividade 8 - Fórum Fórum

A8 Atividade 8 - Autoavaliação Questionário

A9 Atividade 9 - Quiz Questionário

A9 Desafio Facebook Questionário

A9 Desafio Google Questionário

A10 Atividade 10 - Diário Diário

A11 Atividade 11 - Fórum Fórum

A13 Atividade 13 - Questionário Questionário

Fonte: Produção nossa.

Tendo em vista o fato de este curso ser síncrono, com a participação de

professores e mediadores, todas as atividades puderam contar com mediação e

correção por parte da equipe. Embora os recursos utilizados para a realização das

atividades tenham se repetido, as propostas feitas em cada atividade variam.

Certificação

Este curso ofereceu um certificado de extensão universitária de 65h para os

alunos que cumpriram no mínimo 75%  da carga horária e atividades do curso.

5.3.3 Aspectos Tecnológicos

Aqui vamos analisar os aspectos tecnológicos do curso: plataforma e

recursos.

Plataforma

Diferentemente dos outros cursos analisados neste capítulo, este não está

disponibilizado em uma plataforma aberta a todos os públicos, mas sim acessível

através da plataforma Moodle Acadêmico da UFRGS.

Como já foi mencionado o Moodle se trata de uma plataforma de educação a
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distância que utiliza um software open source. Isso significa que é possível

modificar e personalizar a aparência e as funcionalidades da plataforma.

Recursos

Todas as aulas deste curso contam com um hipertexto (Figura 20), contendo

links e ilustrações; uma videoaula; uma atividade, de acordo com as opções

oferecidas pela plataforma e podem contar ou não com um chat, agendado com o

professor da aula.

Figura 21 - Hipertexto - A informação  e a comunicação na contemporaneidade.

Fonte: Moodle Acadêmico da UFRGS (2021)

5.3.4 Conteúdo

Aqui vamos analisar aspectos do conteúdo do curso, referentes à proposta

pedagógica e os temas abordados.
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Proposta Pedagógica

Neste curso o guia do estudante tem o papel de orientar o aluno a respeito de

todos os aspectos do mesmo, com dados gerais, o que são as competências

infocomunicacionais, objetivos, conteúdo, metodologia, avaliação e equipe

produtora dessa formação.

Os objetivos do curso são:

a) Promover competências infocomunicacionais entre

bibliotecários e estudantes de Biblioteconomia.

b) Fomentar atividades a partir das quais os participantes

desenvolvam conhecimentos, habilidades e atitudes

relacionados a essas competências e sua aplicabilidade.

c) Desenvolver projetos e ações pautadas na promoção de

competências infocomunicacionais voltadas para diversos

públicos. (Lúmina UFRGS, 2021)

Temas abordados

Este curso é dividido em quatro módulos: introdução, competência em

informação, competência em comunicação, promoção de competências

infocomunicacionais.

Os conteúdos do 1º módulo são: competências infocomunicacionais; e a

informação e a comunicação na contemporaneidade.

Os conteúdos do 2º módulo são: fontes, busca e seleção de informação;

compreensão, organização e síntese da informação; avaliação crítica da

informação; produção de conteúdos; propriedade intelectual, direitos autorais e

plágio.

Os conteúdos do 3º módulo são: estabelecimento e manutenção da

comunicação com diferentes públicos; participação em ambientes de mídias
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colaborativas e desenvolvimento de redes sociais; privacidade e ética na

comunicação da informação;  aprendizagem ao longo da vida e metaliteracy.

Os conteúdos do 4º módulo são: padrões, normas e metodologias para a

promoção de competências infocomunicacionais; promoção de competências

infocomunicacionais e o Centro de Recursos para Aprendizagem e Investigação

(CRAI) no apoio à docência.

Quadro 11 - Resumo das análises do curso “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior”

Aspectos Organizacionais
A página inicial do curso se organiza em: Informações sobre o
curso; espaço de interação e material didático que apresenta a
introdução e as 13 aulas do curso em forma de grade.

Aspectos Metodológicos

Conteúdos expostos por meio de vídeo aula, hipertexto, e
materiais complementares; opções de interatividade como
"Fórum de notícias", "Fale com os professores" e chats
síncronos; Avaliações em todas as aulas os tipos: fórum,
questionário, diário e envio de arquivo; Certificado de extensão
universitária de 65h.

Aspectos Tecnológicos Plataforma: Moodle Acadêmico da UFRGS; Recursos:
hipertexto, vídeo aula, links, ilustrações, pdf, vídeos e pastas.

Conteúdo

Competências infocomunicacionais; e a informação e a
comunicação na contemporaneidade; fontes, busca e seleção
de informação; compreensão, organização e síntese da
informação; avaliação crítica da informação; produção de
conteúdos; propriedade intelectual, direitos autorais e plágio;
estabelecimento e manutenção da comunicação com
diferentes públicos; participação em ambientes de mídias
colaborativas e desenvolvimento de redes sociais; privacidade
e ética na comunicação da informação; aprendizagem ao
longo da vida e metaliteracy; padrões, normas e metodologias
para a promoção de competências infocomunicacionais;
promoção de competências infocomunicacionais e o Centro de
Recursos para Aprendizagem e Investigação (CRAI) no apoio
à docência.

Fonte: Produção nossa.

Analisando estas iniciativas de promoção de competências
infocomunicacionais podemos observar que as os aspectos organizacionais podem
variar entre modelos mais simples de uma única página com subdivisão por temas
como o do curso “A Biblioteca Escolar e o Desenvolvimento das Literacias” ou
modelos mais complexos como o do curso “ILO” que além de mais de uma página
principal também apresenta uma subdivisão por módulos, lições e páginas. Tanto a
modalidade EAD quanto MOOC permitem a diversificação deste aspecto contanto
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que a organização e apresentação do curso facilitem a navegação autônoma dos
alunos. Quanto a metodologia, os cursos tanto EAD quanto MOOC utilizam de uma
variedade de recursos para expor o conteúdo. Os cursos MOOC podem ou não
fornecer certificado, sendo que quando oferecem, geralmente utilizam de algum tipo
de atividade que quantifique o domínio do aluno sobre os conteúdos ou seu
progresso. Atividades que visem interação também existem tanto nos cursos EAD
quanto nos MOOCs, porém nos cursos EAD síncronos é possível contar com a
mediação destas atividades, processo que nós MOOCs precisam se dar de forma
automatizada. Estas semelhanças e diferenças precisam ser levadas em
consideração ao ponderar as ações necessárias para a customização do curso
“Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino Superior” da
modalidade EAD para MOOC.
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6 CONHECENDO A PLATAFORMA LÚMINA

Para conhecer a plataforma Lúmina e como os cursos nela costumam se

organizar, analisamos dois cursos disponíveis na plataforma, sob os mesmos

aspectos que foram utilizados para avaliar os cursos de competências em

informação no capítulo anterior. O critério de seleção dos dois cursos analisados foi

a atualidade. Com isso, em março de 2020 quando foram realizadas estas análises,

os dois cursos que haviam sido inaugurados mais recentemente foram os

escolhidos.

6.1 ITINERÁRIOS TERAPÊUTICOS, CUIDADO E CULTURA

O curso "Itinerários terapêuticos, cuidado e cultura” é um dos mais de 50

cursos MOOC oferecidos na plataforma Lúmina. A seguir vamos analisar este curso

de acordo com a metodologia apontada no capítulo 2.

6.1.1 Aspectos Organizacionais

Nesta seção vamos analisar os aspectos organizacionais do curso:

apresentação, estrutura e sistematização do tempo ou progresso.

Apresentação

A página inicial do curso “Itinerários terapêuticos, cuidado e cultura” (Figura

21) traz primeiramente um vídeo introdutório; um texto de apresentação; um

comunicado por parte da plataforma Lúmina e um arquivo apresentando a equipe

pedagógica responsável pela elaboração do curso. Estes itens são comuns a todas

as formações oferecidas pela plataforma Lúmina e são apresentados sempre nessa

ordem ao início dos cursos.
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Figura 22 - Página inicial do curso "Itinerários terapêuticos, cuidado e cultura''.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Estrutura

Este curso está subdividido em: Antes de iniciar, Módulos I, II e III, Fórum; e

Finalização do curso como pode ser observado nas figuras 22 e 23. Os tópicos

“Antes de iniciar”, o “Fórum” e “Finalização do curso”, são comuns a todos os

cursos da plataforma, mas os itens que os compõem podem variar de acordo com

especificidades de cada formação. Os conteúdos do curso estão contidos nos

Módulos I, II e III e as características da sua exposição serão discutidas na seção

6.1.2.1.
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Figura 23 - Antes de iniciar o Módulo 1.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Figura 24 - Fórum e Finalização do curso.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)
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Sistematização do tempo ou progresso

Este curso tem uma carga horária prevista de 20h, podendo estas horas

serem organizadas de acordo com a vontade do aluno. Estas informações e outras

se encontram em um bloco na coluna localizada à esquerda da página inicial do

curso (Figura 24).

Figura 25 - Bloco de informações sobre o curso.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

O aluno pode acompanhar seu progresso pela barra presente nesta mesma

coluna (Figura 25). Ela exibe todas as atividades indispensáveis para a emissão do

certificado, desde o preenchimento do perfil do aluno até a realização do quiz final

do curso. Este progresso computa não só as atividades avaliativas mas também os

recursos educacionais que foram acionados pelo aluno ao longo do período

estudado.
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Figura 26 - Barra de progresso.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

6.1.2 Aspectos Metodológicos

A seguir vamos analisar os aspectos metodológicos, que dizem respeito à

exposição do conteúdo; interatividade; avaliação; certificação.

Exposição do conteúdo

Os conteúdos deste curso são expostos ao longo de três módulos. Cada

módulo possui um texto introdutório de mais ou menos um parágrafo, seguido de

uma série de recursos educacionais como vídeos, podcasts, arquivos em texto e

PDFs (Figura 26).

Figura 27 - Módulo 1.
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Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Interatividade

As atividades interativas propostas por este curso podem ser divididas entre

as que se concentram no início e as que se concentram no final dele.

As atividades concentradas no início são as atividades de “Saiba como

funciona o curso”, “Preencha o perfil do estudante!" e “Pesquisa inicial”. São

atividades dedicadas a coletar informações a respeito dos usuários e instruir o aluno

a respeito do funcionamento do portal e do curso.

As atividades concentradas no final do curso são: “Deixe aqui sua opinião

sobre o curso”, “Pesquisa final", "Questionário" e “Confirmação dos dados”. A

atividade questionário é a única atividade avaliativa deste curso e será analisada na

seção 6.1.2.3, as demais atividades têm a função de coletar informações a respeito

da experiência do usuário com o curso e com a plataforma e também confirmar os

dados que serão colocados no certificado do curso.

Avaliação

Nesta seção iremos analisar as ferramentas metodológicas utilizadas na

avaliação dos alunos.

Este curso possui uma única atividade avaliativa que visa quantificar os

conhecimentos adquiridos pelo aluno ao longo das aulas. Trata-se de um

questionário presente no último tópico. As questões utilizadas neste questionário

são exclusivamente de verdadeiro ou falso, como pode ser visto na Figura 27.
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Figura 28 - Questionário

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

A avaliação dos cursos da plataforma Lúmina segue uma sistemática que

exige ao menos uma atividade avaliativa que será computada no certificado; os

usuários devem atingir pelo menos 60% de aproveitamento em todas as atividades

avaliativas para serem considerados aptos a emitir o certificado. Cada usuário

dispõe de três tentativas para realizar cada uma das atividades avaliativas*.

Certificação

Todos os cursos do Lúmina fornecem certificado. Os alunos que tiverem

atingido mais de 60% de aproveitamento nas atividades avaliativas e tiverem

cumprido as etapas de progresso obrigatórias, podem verificar e confirmar seus

dados e então emitir o seu certificado, como o exemplo na figura 28..
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Figura 29 - Certificado do curso.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

6.1.3 Aspectos tecnológicos

A seguir vamos analisar os aspectos tecnológicos da plataforma e recursos.

Plataforma

O portal Lúmina é um repositório de cursos online gratuitos da UFRGS, assim

como o portal AULAbERTA, ele está hospedado na plataforma de educação a

distância Moodle. Como já foi discutido no capítulo anterior o Moodle possui código

aberto, isso permite que o Lumina apresente uma aparência e funcionalidades

personalizadas. A página inicial a plataforma pode ser visualizada na (Figura 29)
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Figura 30 - Página inicial da plataforma Lúmina.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Recursos

Os três módulos que compõem o curso utilizam como recursos tecnológicos

para exposição do conteúdo, vídeos, podcasts, arquivos em PDF, texto e links para

páginas na web.

O curso também utiliza: questionários; fóruns; e ferramentas de pesquisa e

de confirmação (check list). Os recursos tecnológicos utilizados são sinalizados por

um símbolo no índice do curso, conforme demonstrado no quadro.

6.1.4 Conteúdo

A seguir vamos analisar aspectos do conteúdo do curso, que são: proposta

pedagógica e temas abordados.
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Proposta Pedagógica

O texto de apresentação define o curso como “uma ferramenta pedagógica

que busca dar visibilidade para o potencial dos itinerários terapêuticos enquanto

dispositivo de compreensão dos processos sociais que envolvem o cuidado e o

adoecimento” (Lúmina UFRGS, 2021). E visa atingir os objetivos de:

a) aprofundar a compreensão sobre as influências, as diversidades e

as estratégias de enfrentamento construídas na busca e na definição

de cuidado.

b) introduzir assim os itinerários terapêuticos enquanto dispositivo

revelador da cultura do cuidado e do cuidado na cultura.

c) contribuir com reflexões, resultantes de esforços de pesquisas

realizadas nos últimos anos sobre o tema, que possam subsidiar o

enfrentamento dos desafios profissionais cotidianos, seja na atenção

e na gestão em saúde, seja na formação.

d) evidenciar o cuidado nas suas diferentes formas e sistemas,

retratando a multiplicidade da constituição, qualidade dos vínculos e

potenciais cuidativos, bem como tensionar práticas/noções

construídas no campo da Saúde sobre experiências de

adoecimento, redes de apoio, acesso, adesão e escolhas

terapêuticas, dentre outras.

e) introduzir o tema dos itinerários terapêuticos a partir do olhar

antropológico e suas bases teórico-conceituais e metodológicas para

compreender as experiências de pessoas e famílias em seus modos

de significar e produzir cuidados (Lúmina UFRGS, 2021).

O texto introdutório ainda traz aspectos da contextualização do tema e da

metodologia de exposição do conteúdo.

Temas abordados

Os três módulos deste curso abordam os seguintes conteúdos: Iniciando a

conversa sobre os itinerários terapêuticos; itinerário terapêutico: dispositivo
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revelador da cultura do cuidado; e o cuidado na cultura: etnografando itinerários

terapêuticos.

6.2 COMUNICAÇÃO PARA TODOS: recursos e ferramentas de acessibilidade

O curso “Comunicação para Todos: recursos e ferramentas de acessibilidade”

é um dos cursos MOOC oferecidos na plataforma Lúmina. A seguir vamos analisar

este curso de acordo com a metodologia apontada no capítulo 2.

6.2.1 Aspectos Organizacionais

A seguir vamos analisar os aspectos organizacionais do curso que dizem

respeito à apresentação; estrutura; e sistematização do tempo ou progresso.

Apresentação

A página inicial (Figura 30) traz um vídeo introdutório, texto de apresentação,

um comunicado por parte da plataforma e um arquivo apresentando a equipe do

curso. Estes itens são comuns a todas as formações oferecidas pela plataforma

Lúmina e devem ser personalizados de acordo com cada uma deles.

Figura 31 - Página inicial do curso "Comunicação para TODOS: recursos e ferramentas de

acessibilidade''.
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Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Estrutura

Este curso está subdividido em: antes de iniciar; introdução; módulos 1, 2, 3 e 4;

fórum e entrevista; e finalização do curso.

Sistematização do tempo ou progresso

O curso tem uma carga horária prevista de 20h, podendo estas horas serem

organizadas de acordo com a vontade do aluno.

O aluno pode acompanhar seu progresso pela barra de progresso presente

na coluna lateral da plataforma. Esta barra exibe todas as atividades indispensáveis

para a emissão do certificado, desde o preenchimento do perfil do aluno até a

realização da finalização do curso. Este progresso computa não só as atividades

avaliativas mas também os recursos educacionais que foram acionados pelo aluno

ao longo do curso.

6.2.2 Aspectos Metodológicos

Nesta seção vamos analisar os aspectos metodológicos do curso que dizem

respeito à exposição do conteúdo; interatividade; avaliação; e certificação.

Exposição do conteúdo

O conteúdo deste curso é exposto inteiramente através de recursos e

material didático. Estes recursos podem ser videoaulas, entrevistas em vídeo,

textos, PDFs e PPTs como demonstrado na figura 31.
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Figura 32 - Módulo 1.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Interatividade

Este curso traz uma série de atividades que podem ser divididas em três

principais categorias: aquelas atividades direcionadas à instrução sobre o

funcionamento da formação e da plataforma; atividades direcionadas à obtenção de

informações a respeito dos usuários; e atividades que servem para avaliar a

participação dos alunos. As atividades das duas primeiras categorias estão

concentradas no início e no final do curso. Enquanto isso, as atividades avaliativas,

que serão abordadas no subcapítulo seguinte, estão distribuídas ao longo dos

quatro módulos da formação.

Os espaços de interação concentrados no início do curso são: “Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido”; “Saiba como funciona o curso”, “Preencha o

perfil do estudante (parte 1)" e “Preencha o perfil do estudante (parte 2)”, que são

dedicados a instruir o aluno a respeito do funcionamento do portal e do curso e

também a coletar informações a respeito destes usuários. Enquanto as atividades

concentradas no final do curso são: “Deixe aqui sua opinião sobre o curso”;

“Entrevista Plataforma Lúmina” (Figura 32); “Finalização do curso"; e “Confirmação

dos dados”.
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Figura 33 - Entrevista plataforma Lúmina.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

As atividades avaliativas dispostas ao longo dos módulos do curso serão

abordadas no subcapítulo a seguir.

Avaliação

Neste são apresentadas atividades avaliativas nos módulos 1, 3 e 4. Os

questionários são compostos por cinco questões cada e têm a funcionalidade de

atestar a compreensão do aluno a respeito dos conteúdos explorados naquele

módulo (Figura 33). As questões que compõem o questionário são de múltipla

escolha, verdadeiro ou falso, respostas curtas e de completar frases.

A avaliação dos cursos da plataforma Lúmina seguem uma sistemática que

define que os usuários devem atingir pelo menos 60% de aproveitamento em todas

as atividades avaliativas para serem considerados aptos a emitir o certificado. Cada

usuário dispõe de três tentativas para realizar cada uma das atividades avaliativas.
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Figura 34 - Avaliação Módulo 1.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Enquanto os módulos 1, 3 e 4 trazem atividades que avaliam de forma

objetiva e quantificam o nível de conhecimento do aluno a respeito do tema, o

módulo 2 apresenta como proposta de atividade um fórum, onde deve ser postada a

descrição de uma imagem. Embora não haja mediação, avaliação das descrições

ou feedback dos professores, a postagem no fórum é uma atividade obrigatória para

a obtenção do certificado.

Certificação

Todos os cursos da Lúmina fornecem certificado. Os alunos que tiverem

atingido mais de 60% de aproveitamento nas atividades avaliativas e tiverem

cumprido as etapas de progresso obrigatórias, podem verificar e confirmar seus

dados e então emitir o seu certificado que segue o mesmo modelo do da figura 28.
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6.2.3 Aspectos Tecnológicos

Aqui vamos analisar os aspectos tecnológicos do curso que dizem respeito à

plataforma e recursos.

Plataforma

Como já foi mencionado na seção 6.1.3, o portal Lúmina está hospedado na

plataforma de educação a distância Moodle, que permite customização.

Recursos

Nesta seção vamos analisar quais os recursos tecnológicos empregados na

exposição do conteúdo; na avaliação dos alunos; e como ferramenta de promoção

de interação.

Os quatro módulos que compõem o curso utilizam como recursos

tecnológicos para a exposição do conteúdo vídeos, arquivos em PDF, e PPT.

Também são utilizados questionários; fóruns; e ferramentas de pesquisa e de

confirmação (check list).

Os recursos tecnológicos utilizados são sinalizados por um símbolo no índice

do curso.

6.2.4 Conteúdo

Aqui vamos analisar aspectos do conteúdo do curso, categoria que diz

respeito à proposta pedagógica e temas abordados.
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Proposta Pedagógica

O texto introdutório do curso traz seus objetivos definidos como “promover a

compreensão dos conceitos e princípios básicos sobre acessibilidade na

comunicação, assim como problematizar a (de)ficiência com foco na eficiência de

cada indivíduo e do coletivo na interação por meio de recursos” (Lúmina UFRGS

2021). e “desencadear a reflexão a partir da fala de convidados, textos e discussões

sobre o público-alvo e especificidades de cada recurso e, mais ainda, como

produtos concebidos acessíveis podem beneficiar a todos, incluindo as pessoas

com deficiência”(Lúmina UFRGS 2021).

Além disso, o texto fala sobre os recursos tecnológicos utilizados para expor

o conteúdo de forma acessível a todos ao longo dos módulos.

Temas abordados

Ao longo de quatro módulos este curso apresenta quatro temas. O módulo 1

trata das diferenças e dos tipos de deficiência. Os três módulos seguintes abordam

três modalidades de comunicação inclusiva: audiodescrição, Língua Brasileira de

Sinais - LIBRAS, Legendas para Surdos e Ensurdecidos - LSE.

Quadro 12 - Resumo das análises dos cursos da plataforma Lúmina

ASPECTOS APONTAMENTOS

Aspectos Organizacionais

Texto e vídeo de apresentação seguidos por um documento
com a equipe responsável pela elaboração do curso; Cursos
subdivididos em: Antes de iniciar, módulos e Finalização do
curso. Carga horária e barra de progresso visíveis na coluna
lateral da página do curso.

Aspectos Metodológicos

Conteúdos dispostos por meio de texto e recursos como
vídeos, links, arquivos, pdf e etc.; atividades informativas e de
pesquisa de usuário; no mínimo uma atividade avaliativa; O
certificado relativo às horas do curso não é certificado de
extensão.

Aspectos Tecnológicos Plataforma Moodle; Recursos: vídeos, áudio , PDF, PPT,
questionários; fóruns; links e páginas web

Conteúdo Podem variar

https://lumina.ufrgs.br/course/view.php?id=134#section-6
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Fonte: Produção nossa.

A análise destes dois cursos nos permite observar os padrões estabelecidos pela

plataforma Lúmina quanto aos aspectos organizacionais, metodológicos e

tecnológicos. Assim como nós permite visualizar as possibilidades de

personalização da plataforma para atender melhor as especificidades do curso que

se deseja propor. Como por exemplo presença padronizada do texto e vídeo de

apresentação e das seções: “antes de iniciar” e  “finalização dos cursos", mas a

possibilidade de personalizar itens destas seções de acordo com as necessidades

de cada curso. Estes padrões e possibilidades devem ser levados em consideração

na elaboração das ações necessárias para a customização do curso para a

plataforma Lúmina.
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7 PROPOSTA DE CUSTOMIZAÇÃO

Neste capítulo são apresentados os principais resultados desta pesquisa,

que culminaram na proposta de estrutura do curso MOOC “Competências

Infocomunicacionais para Bibliotecários", criada a partir da customização dos

materiais elaborados para o curso EAD “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior” e da ponderação dos aspectos analisados

nos capítulos 5 e 6.

A equipe de coordenação do curso, incluindo a autora, e a coordenação da

plataforma Lumina realizaram uma reunião no da 11 de março de 2021, ali foram

definidas questões como:

a) a adequação da proposta ao formato;

b) a possibilidade de "experimentação" no Lúmina;

c) a correlação com projeto de extensão;

d) o tratamento dos direitos autorais dos professores conteudistas;

e) o tempo do curso;

f) os recursos que poderiam ser utilizados;

g) os documentos necessários;

h) o uso de identidade visual;

i) a organização do trabalho: estrutura de pastas no Drive

Como estagiária da equipe multidisciplinar da plataforma Lúmina, a autora

pôde acessar a plataforma e realizar testes quanto à apresentação e aparência do

curso, disposição e organização do conteúdo e recursos tecnológicos disponíveis.

As figuras que serão apresentadas neste capítulo foram capturadas na realização
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destes testes, se tratam de proposições e não de representações exatas de como

será apresentado o curso na sua versão final.

As ações que serão apontadas no subcapítulo 7.1, servirão de base para a

elaboração da proposta de estrutura do curso MOOC "Competências

Infocomunicacionais para Bibliotecários” que será encaminhada para a coordenação

da plataforma Lúmina, juntamente com uma pasta do Google Drive contendo todo o

material do curso, organizado de acordo com os módulos e aulas propostos na

estrutura. A equipe multidisciplinar da plataforma vai, então, realizar as modificações

necessárias nos conteúdos multimídia e o cadastramento do curso e materiais na

plataforma. Essa última parte acontece posteriormente ao período de elaboração

deste trabalho e, portanto, não será abordada pelo mesmo. Assim, este capítulo

apresenta: a ponderação dos aspectos analisados; a proposta de estrutura do curso

e os processos administrativos envolvidos.

7.1. PONDERAÇÃO DOS ASPECTOS ANALISADOS

Neste subcapítulo os aspectos analisados nos capítulos 5 e 6 serão

ponderados para determinar as ações metodológicas necessárias para a

customização do curso "Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior” para uma versão MOOC.

7.1.1 Aspectos Organizacionais

Nesta seção vamos apontar as customizações referentes aos aspectos

organizacionais do curso, como apresentação, estrutura e sistematização do tempo

ou progresso.

Apresentação

A página inicial deste curso deverá seguir o padrão da plataforma Lúmina: um

vídeo introdutório; um texto de apresentação e orientação; um comunicado por parte
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da plataforma explicando que este curso não possui tutor e que inscrever-se nele

não significa que o aluno está academicamente ligado à UFRGS de nenhuma

forma; e, opcionalmente, o link para uma página contendo a equipe do curso, nesta

ordem. Assim as ações metodológicas necessárias para a customização destes

aspectos são:

a) O vídeo de apresentação utilizado no curso “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior” pode servir como vídeo de

apresentação para o curso do Lúmina com apenas algumas edições em seu

conteúdo.

b) O texto introdutório precisa ser elaborado, uma vez que o curso

disponibilizado originalmente no Moodle acadêmico da UFRGS não possui

um  texto introdutório.

c) A equipe do curso permanece a mesma, com exceção da vice-coordenação

do curso que foi modificada e da exclusão dos tutores, uma vez que a versão

MOOC não possui mediação. As informações a respeito da coordenação do

curso e dos professores, incluindo currículos lattes, podem ser copiadas da

página 8 do guia do estudante.

Figura 35 - Teste da Página inicial do curso.
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Fonte: Lúmina UFRGS (2021).

Estrutura

Originalmente, o curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no

Ensino Superior” é composto por treze aulas distribuídas em quatro módulos:

introdução; competência em informação; competência em comunicação e promoção

de competências infocomunicacionais.

A plataforma Lúmina organiza os cursos em tópicos que podem ser

identificados como temas, aulas, módulos, etc. Esta organização não permite a

criação de subtópicos. Mas ela permite a organização do conteúdo dentro de cada

um dos tópicos. E oferece um recurso chamado "Rótulo" que permite a inserção de

títulos, textos e imagens entre os recursos que compõem um tópico. Estes rótulos

podem auxiliar na organização e design do curso.

Por estes fatores em um primeiro momento se cogitou a possibilidade de

suprimir os Módulos do curso e dividi-lo apenas em aulas. Porém a organização por

Módulos foi considerada importante sob uma perspectiva pedagógica no sentido de

agrupar os assuntos das aulas em áreas do conhecimento, aproximando assim os

conteúdos que mais se conversam. E também sob a perspectiva organizacional,

pois a divisão em quatro tópicos correspondentes aos Módulos se mostrou mais

amigável do que a divisão entre 12 tópicos para 12 aulas. Além disso, alguns dos

itens que compõem cada um dos módulos foram deslocados para outro espaço ou

suprimidos.

Assim as ações necessárias para a customização da estrutura do curso são:

a) O curso foi dividido em 4 tópicos de dominados: Módulo 1 - Introdução;

Módulo 2 - Competência em informação; Módulo 3 - Competência em

comunicação; e Módulo 4 - Promoção de competências infocomunicacionais.

b) A Introdução presente no Módulo 1 foi suprimida e o vídeo apresentado na

mesma será usado como vídeo introdutório do curso.

c) A aula 10 foi movida do Módulo 3 para o Módulo 4, por apresentar melhor
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enquadramento neste módulo.

d) A aula 13 foi removida do curso, por não tratar da temática geral do curso

nesta edição.

e) Cada uma das aulas será indicada por um “Rótulo”, dentro do tópico

referente ao módulo ao qual aquela aula pertence.

Para esta etapa foram elaborados quatro testes, um para cada módulo,

demonstrando as diferentes aparências que podem ser atribuídas ao curso

utilizando desses recursos, conforme pode ser observado nas figuras 36, 37, 38 e

39.

Figura 36 - Modelo do Módulo 1.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021)

Figura 37 - Modelo do Módulo 2
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. Fonte: Lúmina UFRGS (2021).

Figura 38 - Modelo do Módulo 3.
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Fonte: Lúmina UFRGS (2021).

Figura 39 - Modelo do Módulo 4.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021).

O modelo 3 (Figura 38) foi considerado o mais apropriado, pela coordenação

do curso. Por apresentar o recurso e “etiqueta” de duas formas, uma mais

destacada para indicar a divisão entre as aulas e uma mais discreta indicando a

divisão entre os materiais obrigatórios de cada aula e os materiais complementares

que poderão ser adicionados. As linhas utilizadas para separar os materiais de cada

aula podem ser observadas na figura 32 do curso “Comunicação para Todos:

recursos e ferramentas de acessibilidade”, sendo um recurso comumente utilizado

na plataforma Lúmina.

Sistematização do Tempo ou Progresso

O curso original, tem uma carga horária de 65h. Deve-se levar em
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consideração que nesta versão o curso possui 13 aulas, atividades em todas as

aulas e chats síncronos, enquanto na versão MOOC serão 12 aulas, apenas 4

questionários e não haverão chats síncronos.

Desta forma foi atribuída pela coordenação do curso a seguinte carga

horária:

a) 3 horas por aula, para assistir a vídeo aula, ler o hipertexto e acessar os

materiais complementares disponíveis, totalizando 36 horas.

b) 1 hora para a realização de cada questionário, totalizando 4 horas.

c) Assim foi atribuída uma carga horária total de 40 horas ao curso

O aluno pode acompanhar seu progresso pela barra de progresso presente

na coluna lateral da plataforma. Esta barra exibe todas as atividades indispensáveis

para a emissão do certificado, desde o preenchimento do perfil do aluno até a

realização do quiz final do curso. Este progresso computa não só as atividades

avaliativas mas também os recursos educacionais que foram acionados pelo aluno

ao longo do curso.

7.1.2 Aspectos Metodológicos

Nesta seção vamos apontar as customizações referentes aos aspectos

metodológicos utilizados no curso quanto à exposição do conteúdo, interação,

avaliação e certificação.

Exposição do conteúdo

Originalmente cada uma das aulas era composta por um hipertexto; uma

vídeoaula; uma atividade e os materiais complementares daquela aula, sempre

nesta ordem. A plataforma Lúmina oferece as mesmas possibilidades de recurso
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que o Moodle acadêmico. Porém devido a características inerentes aos cursos

MOOCs, como por exemplo a autonomia dos alunos para administrarem seu

progresso durante o curso, algumas adaptações precisaram ser realizadas. Desta

forma optou-se por:

a) A utilização do recurso "Rótulo" para identificar cada uma das aulas e

também  os materiais complementares de cada aula.

b) Manter as vídeo aulas utilizadas no curso “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior" realizando apenas algumas edições

nos vídeos.

c) Manter o hipertexto tal qual está no curso “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior".

d) Manter apenas parte dos materiais complementares: o professor de cada

aula ou a coordenação do curso serão responsáveis pela seleção dos

materiais mais pertinentes.

Interatividade

O curso oferecido através do Moodle acadêmico possuía um número limitado de

alunos e enfatizava a relação e a comunicação síncrona entre professores e alunos.

Devido à característica massiva dos cursos disponibilizados pelo Lúmina, estas

formações não contam com uma ação de professores ou mediadores. Todas as

ações interativas devem ser realizadas de forma autônoma e automatizada. Desta

forma as seguintes ações são necessárias  para a customização do curso:

a) Os fóruns iniciais do curso "fórum de notícias" e “fale com os professores”

serão suprimidos. Contudo, esses fóruns, que funcionavam principalmente

para interação entre os estudantes e tutores, serão substituídos por fóruns

que promovam a interação entre os estudantes. Essa interação é

considerada aspecto chave da aprendizagem e vai ao encontro da
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abordagem defendida pela metaliteracy, com a qual este trabalho se alinha;

b) Os chats síncronos presentes em cada aula também serão suprimidos.

c) As atividades presentes em cada aula serão substituídas por quatro

questionários presentes ao final de cada módulo.

d) O curso vai apresentar um fórum intitulado “Deixe aqui sua opinião” , antes

da finalização do curso. Este fórum é comum a todos os cursos do Lúmina.

e) O curso também vai apresentar as atividades “Saiba como funciona o curso”,

“Preencha o perfil do estudante”, e “Confirmação de dados”. Obrigatória em

todos os cursos da plataforma Lúmina.

f) Outras ferramentas interativas podem ser inseridas com o propósito de

coletar dados e informações que sirvam especificamente para os

idealizadores do curso. Estas ferramentas de pesquisa podem ser utilizadas

para: comprovar ou refutar hipóteses cientificas a respeito do tema ou da

metodologia relacionados ao curso, coletar informações a respeito dos

usuários, coletar dados específicos ou gerais sobre a experiencia do usuário

(opiniões sugestões etc.), coletar outros tipos de dados para. Estas

pesquisas podem ajudar a qualificar esta e outras experiencias de Promoção

de competências Infocomunicacionais.

Avaliação

A plataforma Lúmina exige que todos os cursos tenham pelo menos uma

atividade do tipo questionário para que seja possível quantificar e avaliar de forma

objetiva o conhecimento dos alunos. Cada aluno recebe três tentativas e deve obter

no mínimo 60% de aproveitamento em cada atividade avaliativa para poder emitir o

seu certificado. Isso não significa que não seja possível realizar atividades não

avaliativas de outro formato. Assim as seguintes ações são necessárias:
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a) As atividades 1, 3, 5, 6, 7, 8, 10 e 11, que necessitam de mediação por parte

dos professores serão suprimidas;

b) Os questionários 2, 4, 8, 9, 13, desafio Facebook e desafio Google também

serão suprimidos, mas suas questões poderão ser aproveitadas;

c) O curso vai apresentar quatro questionários objetivos, com pesos

equivalentes a 25% da nota final do aluno cada;

d) Cada um dos questionários vai estar ao final de cada um dos módulos do

curso;

e) Os questionários serão elaborados pelos professores das aulas

correspondentes ou pela coordenação do curso;

f) As questões que compõem cada um dos questionários podem ser de

associação, resposta curta; calculado, cálculo simples, dissertação, múltipla

escolha, múltipla escolha calculada, numéricas, respostas curtas, respostas

embutidas, e verdadeiro ou falso, como podemos observar na figura 40:

Figura 40 - Questões disponíveis na plataforma Lúmina.
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Fonte: Lúmina UFRGS (2021).

Certificação

Todos os cursos da Lúmina fornecem certificado. Os alunos que tiverem atingido

mais de 60% de aproveitamento nas atividades avaliativas e tiverem cumprido as

etapas de progresso obrigatórias do curso, podem verificar e confirmar seus dados

e então emitir o seu certificado. A partir de 2021 os cursos do Lúmina podem ser

cadastrados como curso de extensão e emitir certificado de horas de extensão

universitária. Desta forma as decisões tomadas a respeito do certificado são:

a) Assim como o curso "Promoção de Competências Infocomunicacionais no

Ensino Superior” disponibilizado no Moodle acadêmico da UFRGS em 2020,

a versão MOOC vai oferecer certificado de 40 horas de extensão

universitária.

b) Este certificado vai poder ser emitido diretamente na plataforma Lúmina

imediatamente após o aluno cumprir os pré-requisitos para a certificação.

7.3 Aspectos Tecnológicos

Nesta seção vamos apontar as customizações referentes aos aspectos

tecnológicos do curso.

Plataforma

O curso era originalmente disponibilizado por meio do Moodle Acadêmico da

UFRGS. A versão MOOC do mesmo vai ser disponibilizada por meio do Lúmina,

repositório de cursos online e gratuitos da UFRGS, que também utiliza o Moodle

como plataforma de educação a distância, porém com uma interface diferenciada

para atender um curso de caráter aberto e massivo.
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Recursos

Os recursos tecnológicos disponíveis para construir cursos na plataforma

Lúmina são: “Arquivos”, “Bootstrap Elements”, “Conteúdo de pacote LMS”, “Livro”,

que é o recurso utilizado para disponibilizar o hipertexto, "Página", “Pasta”, "Rótulo"

e “URL”.
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Figura 41 - Recursos disponíveis na plataforma Lúmina.

Fonte: Lúmina UFRGS (2021).

No entanto, alguns dos recursos utilizados no curso disponibilizado no Moodle

Acadêmico da UFRGS foram escolhidos sob uma perspectiva de um curso

síncrono, que valorizava a comunicação direta entre aluno e professor. Enquanto os

recursos utilizados no curso que será disponibilizado no Lúmina devem facilitar a

jornada autônoma do usuário. Desta forma:

a) permanecem os recursos de hipertexto; vídeo; PDF; página; e link, utilizados

na exposição do conteúdo.

b) Enquanto os recursos de fórum, diário e documento em anexo utilizados nas

atividades das aulas serão suprimidos.

c) Os chats presentes em todas as aulas e os dois fóruns iniciais também serão

suprimidos do curso.

d) Os recursos tecnológicos utilizados ao longo do curso no Lúmina serão

sinalizados no menu por ícones, assim como acontece em todos os outros

cursos da plataforma.
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7.4 Conteúdo

Nas seções a seguir vamos propor a customização da proposta pedagógica

do curso e dos temas que compõem o seu conteúdo.

Proposta Pedagógica

No curso disponibilizado pelo Moodle Acadêmico da UFRGS, o Guia do

Estudante tem o papel de orientar o aluno a respeito de todos os aspectos do curso,

dados gerais, o que são as competências infocomunicacionais, objetivos do curso,

conteúdo do curso, metodologia, avaliação e equipe do curso. Neste curso, as

informações introdutórias e instrutivas estarão no texto de apresentação.

Originalmente os objetivos do curso eram:

a) Promover competências infocomunicacionais entre bibliotecários e

estudantes de Biblioteconomia.

b) Fomentar atividades a partir das quais os participantes desenvolvam

conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados a essas competências e

sua aplicabilidade.

c) Desenvolver projetos e ações pautadas na promoção de competências

infocomunicacionais voltadas para diversos públicos. (Moodle acadêmico

UFRGS 2021)

Porém o objetivo “c” diz respeito ao trabalho final do curso que será

suprimido na versão MOOC e portanto não deve mais constar entre os objetivos do

curso.

Assim os objetivos do curso foram reelaborados e integrados ao texto de

apresentação do curso. O trecho abaixo foi retirado do texto de apresentação

elaborado pela Coordenadora do curso Jussara Borges e adaptado pela autora para

a plataforma Lumina.

O Curso tem o objetivo de promover competências infocomunicacionais
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entre bibliotecários e propiciar elementos e experiências para que sejam capazes de

as promover entre outros públicos. Em termos específicos, o curso pretende

promover competências para acessar, localizar, compreender e produzir

informações (competência em informação), promover o diálogo, a negociação, o

intercâmbio e a produção colaborativa (competência em comunicação) aproveitando

os recursos digitais. O curso vincula-se a uma abordagem crítica, levando os alunos

a uma compreensão reflexiva da informação e da comunicação na

contemporaneidade, permitindo aproveitar os ambientes digitais para aprender,

participar, colaborar e produzir conteúdo.

Temas abordados

O conteúdo do curso não será alterado, com exceção da Aula 13 “O Centro

de Recursos para Aprendizagem e Investigação (CRAI) no apoio à docência: novo

desafio para as bibliotecas universitárias”. Esta aula foi incluída na versão anterior

do curso para abranger um aspecto específico dirigido a bibliotecas universitárias.

Como tal especificidade não atende aos temas previstos para o curso atual,

optou-se por suprimi-la.

7.2 PROPOSTA DE ESTRUTURA DO CURSO

O resultado deste trabalho culminou na proposta de estrutura do curso

"Competências Infocomunicacionais para Bibliotecários”. Com base no material

pré-existente do curso “Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino

Superior" e nos apontamentos discutidos no subcapítulo anterior foram elaboradas

duas propostas de estrutura para o curso: A Estrutura 1 (anexo 1), corresponde a

um modelo de curso sem subdivisão por Módulos; e a Estrutura 2 (anexo 2),

corresponde a um modelo com a divisão por módulos e a utilização do recurso de

"Rótulo" para a subdivisão das aulas.

A Estrutura 2 foi considerada a mais adequada e foi encaminhada à equipe

multidisciplinar do Lúmina, juntamente com os demais materiais. A coordenação do

curso elaborou conjuntamente:
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a) Proposta de estrutura do curso (APÊNDICE 1);

b) Documento com texto de apresentação;

c) Documento contendo a equipe atualizada do curso;

d) Esquema de pastas no drive subdividindo o material em suas respectivas

aulas, apresentação e estrutura.

Figura 42 - Recursos disponíveis na plataforma Lúmina

Fonte: Produção nossa

e) Quadro discriminando modificações solicitadas no material multimídia do

curso.

f) Modelo do curso na página do Lúmina.

Esses procedimentos metodológicos juntamente com os procedimentos

administrativos foram discutidos em reunião entre a equipe do curso e a equipe da

Sead.
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Dentre os procedimentos administrativos destacam-se:

a) Inscrição do curso como projeto de extensão

b) Leitura e apropriação dos termos de uso do serviço da plataforma Lumina

c) Submissão do formulário do NAPEAD, contendo as principais informações a

respeito do curso

d) Recolhimento de autorizações de uso da propriedade intelectual dos

professores e demais autores na versão MOOC do curso.

Estes concluem os processos necessários para customizar o curso

"Promoção de Competências Infocomunicacionais no Ensino Superior” para a

versão MOOC através da plataforma Lúmina, repositório de cursos online gratuitos

da UFRGS. Tendo realizado os objetivos desta pesquisa, no próximo capítulo, são

tratadas as reflexões e conclusões provocadas por este estudo.
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8 CONCLUSÃO

Só é possível criar algo novo, ou nesse caso customizar o que já existe para

um novo formato, quando se possui referências nas quais apoiar-se. Enquanto os

capítulos 3 e 4 constroem o referencial teórico, os objetivos específicos deste

estudo buscavam construir as referências empíricas a respeito daquilo que se

estava customizando, do formato que se desejava e de experiências prévias, de

sucesso, que se assemelhassem em conteúdo e forma àquilo que se estava

tentando produzir.

Os capítulos 5 e 6 tratam da análise de cinco cursos que fornecem estas

referências empíricas e o capítulo 7 utiliza as referências teóricas e empíricas,

adquiridas ao longo este estudo, para sistematizar as ações metodológicas

necessárias para realizar a customização do curso “Promoção de Competências

Infocomunicacionais no Ensino Superior” para o formato MOOC, que é o objetivo

desta pesquisa.

Ao chegar ao final deste trabalho podemos concluir que as adaptações

necessárias para implementar o curso promoção de competências

Infocomunicacionais para bibliotecários na plataforma de cursos MOOC do Lúmina

não são nem complexas, nem numerosas. As estratégias metodológicas para a

elaboração de um curso EAD ou um curso MOOC em alguns momentos se

assemelham e em outros divergem. Recursos como vídeos, textos, páginas na web

e materiais complementares são comumente utilizados tanto na educação a

distância tradicional quanto nos modelos de educação massiva. Podemos observar

que duas características fundamentais diferem entre os cursos EAD e os cursos

MOOC: a sincronicidade entre os alunos e professores, que, na maioria dos casos,

se faz presente nos cursos EAD tradicionais e ausente nos cursos MOOC; e a

quantidade de alunos inscritos nos cursos, que é limitada na modalidade EAD e

massiva na modalidade MOOC. Estas características influenciam principalmente

aspectos da interação entre os alunos, mediadores e professores e a metodologia

de avaliação utilizada em cada curso.

Os cursos EAD tradicionais, por possuírem um número geralmente limitado

de alunos podem permitir algum nível de sincronicidade entre os participantes, isso

possibilita uma mediação e intervenção muito maior por parte da equipe do curso do

que a que seria possível em um curso MOOC. Lives, chats, fóruns mediados e
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atividades que exigem correção ou feedback por parte dos professores são mais

comumente encontradas em cursos EAD tradicionais, enquanto os MOOCs optam

por atividades objetivas que possam ser corrigidas e quantificadas de forma

automatizada, o que facilita na avaliação de um número massivo de participantes.

Isso não significa que algumas destas atividades não possam ser aplicadas aos

cursos MOOC: os fóruns, por exemplo, foram encontrados em todos os cursos

MOOCs analisados neste trabalho; no entanto a finalidade destes recursos é na

maioria as vezes promover a interação entre os alunos sem a interferência de

professores ou mediadores ou fornecer um espaço para que o aluno deixe seu

parecer, relato ou opinião a respeito do curso. Esses feedbacks por parte dos alunos

geralmente são utilizados em relatórios de experiência do usuário, mas não

necessariamente receberão um retorno por parte da administração do curso ou da

plataforma.

As possibilidades dentro dos cursos MOOC podem ser as mais variadas

desde que: a) o curso se apresente em uma estrutura de navegação amigável para

o aluno; b) a metodologia de exposição de seu conteúdo o torne compreensível sem

necessidade de mediação; c) as atividades presentes no curso possam ser

realizadas de maneira autônoma pelo aluno; d) o mesmo apresente um plano

pedagógico claro, objetivo e acessível aos alunos, para que estes sejam

protagonistas de seu processo de aprendizagem e sobre ele tenham domínio; e)

metodologias de avaliação, progressão e certificação automatizadas podem existir

em boa parte dos MOOC, embora não seja uma obrigatoriedade.

Ao concluir esta pesquisa cabe ainda refletir que os cursos analisados, assim

como o curso "Competências Infocomunicacionais para Bibliotecários”, cuja

concepção é o resultado deste trabalho, se caracterizam como cursos x-MOOC.

Esses cursos MOOC seguem uma linha tradicional de educação centrada na

exposição do conteúdo por parte do professor e na absorção deste mesmo

conteúdo pelo aluno quase que de maneira passiva. A plataforma Lúmina, assim

como a maioria das plataformas que pertencem a instituições de ensino superior,

tem oferecido, na maioria, cursos da modalidade x-MOOC.

Ainda que tenhamos passado boa parte do capítulo três discorrendo a

respeito do compartilhamento de conhecimento em rede, metaliteracy, do

surgimento do prossumidor da informação, e de novas formas de aprender através

das TIC, a metodologia utilizada para a construção do curso EAD “Promoção de
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competências infocomunicacionais no ensino superior e que se repete no curso 112

MOOC “Promoção de Competências Infocomunicacionais para Bibliotecários” é

aquela tradicional que reforça a construção de papéis definidos do produtor e do

consumidor da informação mais comumente utilizada pelas universidades ao redor

do mundo para a transmissão de conhecimento através da internet. É difícil a

ruptura e a modificação do sistema tradicional de pensamento, para levar as teorias

levantadas e debatidas no campo da pesquisa para a prática pedagógica, até

porque os recursos dos quais se dispõe não são confeccionados para tal.

Pensar a Promoção das Competências Infocomunicacionais através de um

curso c-MOOC, com princípios conectivistas de construção coletiva e

descentralizada do conhecimento, embora pareça fazer todo o sentido, exige uma

profunda reflexão a respeito do fazer pedagógico como um todo, tanto no ensino a

distância quanto na educação de maneira geral. É necessário repensar não só

metodologias de compartilhamento de informações, construção do conhecimento

formas de interação, mas também os papéis sociais que os indivíduos ocupam

dentro de um processo educativo e suas trajetórias de aprendizado. Também se faz

necessário explorar recursos e ferramentas – e as diferentes formas de utilizá-los –

que facilitem esse processo de construção coletiva do conhecimento, já que

plataformas como o Moodle por exemplo tendem a ter um design voltado para a

exposição de conteúdo.

E nada disso poderia ser feito sem um consistente embasamento teórico. As

hipóteses de caminhos metodológicos a serem tomados na construção de um curso

como este são inúmeros e renderiam uma série de novas pesquisas. Ainda estamos

desbravando as possibilidades das TIC quando empregadas na educação. E da

mesma forma que este trabalho utilizou experiências prévias para construir a

concepção do curso "Competências Infocomunicacionais para Bibliotecários", todos

os esforços e faculdades, todo o conhecimento nele empregado e contido, em

termos de conteúdo e método poderá contribuir e fomentar futuras pesquisas e

iniciativas de promoção de competências infocomunicacionais.
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APÊNDICE 1 - ESTRUTURA 1

Estrutura do curso
COMPETÊNCIAS INFOCOMUNICACIONAIS PARA BIBLIOTECÁRIOS

Aula 1 – Competências infocomunicacionais
[Livro] Hipertexto - A informação e a comunicação na contemporaneidade
[Vídeo] Videoaula - A informação e a comunicação na contemporaneidade
[Label] Material complementar
[PDF] Entenda a infodemia e a desinformação na luta contra a COVID-19
[PDF] O que o Google sabe sobre você? Primeiras observações sobre
direcionamento de informações
[PDF] ‘O ato de ouvir exige humildade de quem ouve’ , uma bela crônica de Rubem
Alves
[Questionário] Questionário 1

Aula 2 – Fontes, busca e seleção de informação
[Livro] Hipertexto - Fontes, busca e seleção da informação
[Vídeo] Fontes, busca e seleção de informação
[Label] Material complementar
[Vídeo] Vídeo complementar
[PDF] Tutorial para levantamento bibliográfico
[PDF] As mídias como fontes de informação
Trajetórias cognitivas subjacentes ao processo de busca e uso da informação:
fundamentos e transversalidades
[PDF] Guia de Fontes Informação, Produtos e Serviços Digitais das Bibliotecas da
UNESP

Aula 3 – Compreensão, organização e síntese da informação [Livro]
Hipertexto - Compreensão, organização e síntese da informação [Vídeo]
Videoaula - Compreensão, organização e síntese da informação [Label]
Material complementar
[PDF] Mediações digitais
[PDF] Gestão da informação e conhecimento na Era Digital: Competência
informacional e mapas conceituais
[Link] Ler em um formato diferente é ler pior?
[Link] Por que ler é importante?
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[Link] Gerencie suas referências no Zotero
[Vídeo] Vídeo complementar: Como usar o Zotero
[Vídeo] Vídeo complementar: O direito a compreender
[Vídeo] Vídeo complementar: Mapas Conceituais

Aula 4 – Avaliação crítica da informação
[Livro] Hipertexto - Avaliação crítica da informação
[Vídeo] Videoaula - Avaliação crítica da informação
[Label] Material complementar
[PDF] A Sociedade da Desinformação e os Desafios do Bibliotecário em Busca da
Biblioteconomia Social
[PDF] Competência em informação e desinformação: critérios de avaliação do
conteúdo das fontes de informação
[PDF] fontes de Informação Digital
[PDF] Novos paradigmas para avaliação da qualidade da informação em saúde
recuperada na Web
[PDF] Avaliação da Qualidade da Informação
[Link] Saiba mais sobre o assunto

Aula 5 – Produção de conteúdos
[Livro] Hipertexto - Produção de conteúdos
[Vídeo] Videoaula - Produção de conteúdos
[Label] Material complementar
[PDF] Criando informação
[Vídeo] Dicas básicas de como parafrasear, citar e referenciar um texto
[Link] Ferramentas para a produção de conteúdo
[Link] Tutoriais sobre informação e alfabetização digital

Aula 6 – Propriedade intelectual, direitos autorais e plágio [Livro]
Hipertexto - Propriedade intelectual, direitos autorais e plágio [Vídeo]
Videoaula - Propriedade intelectual, direitos autorais e plágio [Label]
Material complementar
[Página] Materiais complementares 1
[Página] Materiais complementares 2
[PDF] Alternativas emergentes para criação, disseminação e uso legal de
informação no contexto da Web
[PDF] Entre o plágio e a autoria: qual o papel da universidade?
[Questionário] Questionário 2

Aula 7 – Estabelecimento e manutenção da comunicação com diferentes
públicos
[Livro] Hipertexto - Estabelecimento e manutenção da comunicação com diferentes
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públicos
[Vídeo] Videoaula - Estabelecimento e manutenção da comunicação com diferentes
públicos
[Label] Material complementar
[PDF] Comunicação dirigida digital: uma discussão sobre Big Data e relações
públicas
[PDF] Comunicação organizacional: complexidade e atualidade [PDF]
Vigilância digital: o marketing online como instrumento de controle social

Aula 8 – Participação em ambientes de mídias colaborativas e
desenvolvimento de redes sociais
[Livro] Hipertexto - Participação em ambientes de mídias colaborativas e
desenvolvimento de redes sociais
[Vídeo] Videoaula - Participação em ambientes de mídias colaborativas e
desenvolvimento de redes sociais
[PDF] Texto de complemento - Videoaula
[Label] Material complementar
[PDF] O capital social em rede: como as redes sociais na internet estão gerando
novas formas de capital social
[PDF] Uso compulsivo de sitios de networking, sensación de soledad y comparación
social en jóvenes
[PDF] ¿Tus secretos? No, no, vendemos tu vida entera

Aula 9 – Privacidade e ética na comunicação da informação [Livro]
Hipertexto - Privacidade e ética na comunicação da informação [Vídeo]
Videoaula - Privacidade e ética na comunicação da informação [Label]
Material complementar
[PDF] Privacidade, ética e informação: uma reflexão filosófica sobre os dilemas no
contexto das redes sociais
[PDF] A Competência Informacional fundamentada na dimensão ética
[PDF] Quadro Europeu de Competência Digital para Cidadãos
[Questionário] Questionário 3

Aula 10 – Aprendizagem ao longo da vida e Metaliteracy
[Livro] Hipertexto - Aprendizagem ao longo da vida e Metaliteracy
[Vídeo] Videoaula - Aprendizagem ao longo da vida e Metaliteracy
[Label] Material complementar
[PDF] Declaração de Alexandria sobre a Competência Informacional e o
Aprendizado ao Longo da Vida
[Link] Metaliteracy.org
[Link] The Metaliteracy Learning Domains

Aula 11 – Padrões, normas e metodologias para a promoção de competências
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infocomunicacionais
[Livro] Hipertexto - Padrões, normas e metodologias para a promoção de
competências infocomunicacionais
[Vídeo] Videoaula - Padrões, normas e metodologias para a promoção de
competências infocomunicacionais
[Label] Material complementar
[PDF] Framework for Information Literacy for Higher Education
[PDF] Competência informacional e midiática no ensino superior: Desafios e
propostas para o Brasil
[PDF] Competência em informação: perspectiva didática e pedagógica [PDF]
Parâmetros e indicadores de desempenho dos padrões para promoção de
competências
[Link] George Siemens – Conociendo el conocimiento
[Página] Para saber mais
[Vídeo] UNESCO MIL CLICKS

Aula 12 – Promoção de Competências Infocomunicacionais
[Livro] Hipertexto - Promoção de Competências Infocomunicacionais
[Vídeo] Videoaula - Promoção de Competências Infocomunicacionais
[Label] Material complementar
[Link] 75 lecciones aprendidas en programas de alfabetización informacional en
universidades iberoamericanas
[Link] MOOC: Information Literacy Online
[Link] Proposta contra fake news deve enfocar educação midiática Fonte: Agência
Câmara de Notícias
[Link] Competência Crítica em informação
[Link] Com a pandemia, vieram campanhas de desinformação que misturam
verdades e mentiras
[Questionário] Questionário 5
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APÊNDICE 2 - ESTRUTURA 2

Estrutura do curso
COMPETÊNCIAS INFOCOMUNICACIONAIS PARA BIBLIOTECÁRIOS

MÓDULO 1 – Introdução
[Label] Aula 1 – A informação e a comunicação na contemporaneidade
[Livro] Hipertexto - A informação e a comunicação na contemporaneidade
[Vídeo] Videoaula - A informação e a comunicação na contemporaneidade
[Questionário] Questionário 1

MÓDULO 2 – Competência em informação
[Label] Aula 2 – Fontes, busca e seleção de informação
[Livro] Hipertexto - Fontes, busca e seleção da informação
[Vídeo] Fontes, busca e seleção de informação
[Label] Aula 3 – Compreensão, síntese e organização da informação
[Livro] Hipertexto - Compreensão, síntese e organização da informação
[Vídeo] Videoaula - Compreensão, síntese e organização da informação
[Label] Aula 4 – Avaliação crítica da informação
[Livro] Hipertexto - Avaliação crítica da informação
[Vídeo] Videoaula - Avaliação crítica da informação
[Label] Aula 5 – Produção de conteúdo
[Livro] Hipertexto - Produção de conteúdo
[Vídeo] Videoaula - Produção de conteúdo
[Label] Aula 6 – Propriedade intelectual, direitos autorais e plágio
[Livro] Hipertexto - Propriedade intelectual, direitos autorais e plágio
[Vídeo] Videoaula - Propriedade intelectual, direitos autorais e plágio
[Questionário] Questionário 2

MÓDULO 3– Competência em comunicação
[Label] Aula 7 – Estabelecimento e manutenção da comunicação com diferentes
públicos
[Livro] Hipertexto - Estabelecimento e manutenção da comunicação com diferentes
públicos
[Vídeo] Videoaula - Estabelecimento e manutenção da comunicação com diferentes
públicos
[Label] Aula 8 – Participação em ambientes de mídias colaborativas e
desenvolvimento de redes sociais
[Livro] Hipertexto - Participação em ambientes de mídias colaborativas e
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desenvolvimento de redes sociais
[Vídeo] Videoaula - Participação em ambientes de mídias colaborativas e
desenvolvimento de redes sociais
[PDF] Texto de complemento - Videoaula
[Label] Aula 9 – Privacidade e ética na comunicação da informação
[Livro] Hipertexto - Privacidade e ética na comunicação da informação
[Vídeo] Videoaula - Privacidade e ética na comunicação da informação

MÓDULO 4 – Promoção de Competências Infocomunicacionais [Label]
Aula 10 – Aprender ao longo da vida como exercício das competências
infocomunicacionais e da metaliteracy
[Livro] Hipertexto - Aprender ao longo da vida como exercício das competências
infocomunicacionais e da metaliteracy
[Vídeo] Videoaula - Aprender ao longo da vida como exercício das competências
infocomunicacionais e da metaliteracy
[Questionário] Questionário 3
[Label] Aula 11 – Orientações Metodológicas, Recomendações e Experiências para
a promoção de Competências Infocomunicacionais
[Livro] Hipertexto - Orientações Metodológicas, Recomendações e Experiências
para a promoção de Competências Infocomunicacionais
[Vídeo] Videoaula - Orientações Metodológicas, Recomendações e Experiências
para a promoção de Competências Infocomunicacionais
[Label] Aula 12 – Promoção de Competências Infocomunicacionais
[Livro] Hipertexto - Promoção de Competências Infocomunicacionais
[Vídeo] Videoaula - Promoção de Competências Infocomunicacionais
[Questionário] Questionário 4
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APÊNDICE 3 - DESAFIOS

Fórum/DESAFIO Proposta

DESAFIO 1

Como é que a Biblioteca Escolar se pode relacionar com as

metodologias ativas de aprendizagem apresentadas na imagem

4 Dentre as quatro propostas presentes nessa imagem, em qual

delas o trabalho da Biblioteca Escolar poderá ser mais efetivo?

Justifique brevemente (cerca de 60 palavras) a sua escolha.

DESAFIO 2

1ª FASE - Colocar no quadro que foi disponibilizado um tweet

com um contributo da BE em cada uma das áreas indicadas.

(esta tarefa é obrigatória para efeitos de certificação).

2ª FASE- Refletir neste espaço de fórum sobre os contributos

que os participantes colocaram no quadro. Será construída uma

nuvem de palavras para cada uma das literacias, para orientar o

diálogo em fórum.

DESAFIO 3

Pesquise uma imagem na internet (atenção às questões de

copyright) ou tire uma fotografia que ilustre uma situação de

leitura relacionada com um dos descritores da vertente

"Desenvolvimento do gosto e hábitos de leitura";

Apresente essa imagem aqui neste fórum, diga com que

descritor a pretende relacionar e explique a sua escolha.

DESAFIO 4

1. Ler o referencial Aprender com a Biblioteca Escolar na área

da literacia dos media;

2. Explorar a tipologia de ferramentas indicadas no separador da

literacia dos media em http://aprender-digital.webnode.pt/;

3. Criar um projeto ou atividade formativa na área da literacia

dos media direcionada aos alunos. Escolha o conteúdo, as
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estratégias e as ferramentas mais adequadas, de acordo com as

sugestões didáticas e os tipos de aplicações apresentados.

Utilize esta grelha para organizar a informação;

3 – Descreva as etapas do processo de pesquisa, envolvidas na

atividade, incluindo as ferramentas que se propõem utilizar em

cada uma dessas etapas;

Coloque o seu trabalho (até uma página A4) como anexo no

fórum criado para o efeito.

DESAFIO 5

No âmbito de uma das disciplinas que leciona, descreva uma

atividade que possa contribuir para os alunos desenvolverem

competências em literacia da informação. Para tal:

1 - Descreva brevemente a atividade;

2 - Elenque os intervenientes, os objetivos e as metodologias de

trabalho;

3 – Descreva as etapas do processo de pesquisa, envolvidas na

atividade, incluindo as ferramentas que se propõe utilizar em

cada uma dessas etapas;

Coloque o seu trabalho (até uma página A4) como anexo no

fórum criado para o efeito.


